
VICE ESCONDIDO?
Como comentado na edição
de ontem (17), as bandeiro-
las dos candidatos a prefei-
to de Piracicaba no segun-
do turno apresentam dife-
rentes características, bem
claras. Helinho Zanatta,
prefeito, e Sergio Pacheco
Jr, vice-prefeito, aparecem
com fotos do mesmo tama-
nho no windbanner da
campanha do candidato do
PSD. Já Barjas Negri, do
PSDB, aparece sozinho. Es-
taria o seu vice, André Au-

gusti, escondido? Fica a per-
gunta, que nunca ofende,
mas poucos gostam de re-
fletir quando uma coluna
mostra que não é simples-
mente plataforma, mas no
mínimo que raciocina, pen-
sa, debate, amplia os hori-
zontes. Ciro Gomes, ex-gover-
nador do Ceará, teria dito: “....
(alguém) é sombra de man-
gueira: não nasce nada em-
baixo”. Cada um completa o
sinal do ponto de reticênci-
as como melhor entender.
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deral Eduardo Bolsonaro, pra
quê?!”, questiona esse indeciso.

PESQUISAS?
Depois de tantas pesquisas

erradas no primeiro turno, fica a
questão: dá para acreditar nas
que estão sendo divulgadas ago-
ra no segundo turno?! Este Ca-
piau, idoso e cansado, nunca foi
muito afeito a se apegar a essas
“estatísticas de previsão”, mas
entende que “faz parte do jogo”.
A sugestão, apenas, é que o elei-
tor indeciso não vote naquele ve-
lho (e errado) conceito de “perder
voto”. Só se perde o voto que, cons-
ciente, não é depositado na urna.

CÂMARA
Nos arredores do Prédio Pru-

dente de Moraes, a disputa pela
Mesa Diretora no biênio 2025-2026
aguarda a definição do dia 27 de
outubro para se aprofundar total-
mente. No momento, todo mundo
quer falar, mas prefere esperar – o
que não significa, é claro, que even-
tuais conversas sobre apoios aqui
e ali não estejam acontecendo.
Mas é que, depois do dia 27, a
disputa entrará em fervor total. A
votação será dia primeiro de janei-
ro, mais uma festa da Democracia.

INDECISOS
Na conversa de botequim, nos

encontros pelas calçadas, vagam
os indecisos, sobretudo aquele elei-
tor de esquerda anti-bolsonaris-
mo, mas que rechaça o legado do
ex-prefeito. Não dá para saber
quantos são, porém é inegável que
há muitos deles. Em uma cidade
que mais de 90 mil pessoas não
foram votar no primeiro turno –
cerca de 29% do eleitorado —, há
quem diga que este número pode
aumentar. Mas é só especulação.

CARREGOU?
Este Capiau, idoso e cansado,

ouviu de um destes indecisos que,
no início do segundo turno, ele es-
tava decidido em votar em Heli-
nho Zanatta (PSD), mas que o
candidato “carregou a mão” no
bolsonarismo. “O apoio do depu-
tado estadual Alex Madureira (PL)
e do governador Tarcísio Freitas
(Republicanos) até vai, faz parte
da política, mas do deputado fe- Edição: 20 páginas
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Semae amplia capacidade da
Estação de Água do Unileste

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) executa no do-
mingo (20), mais uma etapa das
obras de ampliação e melhorias na
Casa de Bombas Unileste. A au-
tarquia fará adequações elétricas
para colocar em operação dois
novos conjuntos de motobombas
na Estação Elevatória de Água
Tratada Unileste (EEAT Unileste),
que fica na avenida Cássio Pas-
choal Padovani. Com as duas no-
vas bombas, haverá um aumento
de cerca de 130 litros por segundo
no abastecimento para distribui-
ção à população, o que fará com

que a EEAT Unileste distribua até
400 litros de água por segundo.

ETAPA — Está é a terceira
etapa das obras. A primeira etapa
teve a ampliação da estrutura física
e instalações elétricas da Casa de
Bombas. Já a segunda etapa, execu-
tada em abril, consistiu na adapta-
ção do local para receber os dois no-
vos conjuntos motobombas, passan-
do de quatro para seis bombas.

Em um primeiro momento,
serão beneficiados os bairros da
região do Dois Córregos e Santa
Cecília, que incluem Bartira, Santa
Rita, Santa Silvia, Glebas Natalinas,

Chapadão, Distrito Industrial Uni-
leste, Pompéia, Jardim Abaeté, Con-
ceição e parte de Tupi. Após a con-
clusão das obras e melhorias na
EEAT Unileste, o Semae vai iniciar
serviços na EEAT Dois Córregos,
beneficiando, principalmente, a re-
gião do Cecap, que receberá pro-
gressão no abastecimento de água.

INTERRUPÇÃO – Por
conta da manutenção, o abaste-
cimento de água terá de ser in-
terrompido no domingo, entre 7h
e 13h, nos seguintes bairros:
Santa Cecília, Unileste, Pompeia,
Dois Córregos, Jardim Abaeté,

Conceição, Cecap, São Francis-
co, Taquaral, Santa Rita, Cida-
de Judiciária e parte de Tupi.

Durante o período de inter-
rupção, poderá ocorrer falta de
água nas residências que não pos-
suem reservação própria. O Semae
recomenda que os moradores eco-
nomizem por conta da oscilação no
abastecimento. Após a conclusão
dos trabalhos, o bombeamento será
retomado e a normalização do abas-
tecimento acontecerá de forma
gradativa. A normalização com-
pleta está prevista para o período
da noite do mesmo dia (20/10).

Objetivo é aumentar volume e vazão para distribuição
à população; bairros beneficiados com a obra ficam na
região do Dois Córregos, Santa Cecília e parte de Tupi
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DIA DO
MÉDICO,
HOJE
Amando Cunha Jr. é o diretor
clínico da Santa Casa de Pi-
racicaba e, com seus cole-
gas de profissão, recebe as
homenagens pelo Dia do Mé-
dico, comemorado hoje. A10
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COMITÊS E AGÊNCIA
DAS BACIAS PCJ
NA FRANÇA

Entre os dias 7 e 11 de outubro,
representantes dos Comitês PCJ e
da Agência das Bacias PCJ (Rios
Piracicaba, Capivari e Jundiaí) rea-
lizaram missão internacional na
França. A visita de estudos, organi-
zada no âmbito do Projeto InterA-
gências, incluiu atividades na Ba-
cia do Loire-Bretagne e a participa-
ção na Assembleia Geral da Rede
Internacional de Organismos de Ba-
cias Hidrográficas (RIOB). A13
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NAS RUAS
Os 80 candidatos a verea-
dor do PL, PR, PRTB e PMB,
em reunião na noite de on-
tem, declaram apoio ao
candidato a prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) e ao vice-

prefeito Dr. Sergio Pacheco
(União-Brasil), e garantem:
"saindo para as ruas a par-
tir de amanhã" (hoje, 18), sob
a liderança do deputado es-
tadual Alex Madureira (PL).

Divulgação
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A escolha no segundo turno:
responsabilidade e reflexão

Rafael Jacob

Piracicaba está di-
ante de uma de-
cisão crucial. Dos

aproximadamente 314
mil eleitores aptos a vo-
tar, 23% escolheram
Barjas no primeiro tur-
no e 17% optaram por
Helinho. Isso nos deixa
com uma constatação importante:
59% da população votante não es-
colheu nenhum dos dois. Agora,
no segundo turno, essa maioria terá
de fazer uma escolha, mesmo que
nenhum dos candidatos tenha sido
sua primeira opção. Diante deste ce-
nário, precisamos agir com discerni-
mento e responsabilidade, reconhe-
cendo o impacto dessa decisão para
os próximos anos e, mais ainda,
para o futuro de nossa cidade.

A escolha que faremos agora
não afeta apenas o presente. Ela
define o caminho de Piracicaba
para os próximos anos e as futuras
gerações. É hora de avaliarmos não
só as propostas, mas também o his-
tórico e as alianças que esses can-
didatos formaram. A democracia
exige que escolhamos com sabedo-
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ria, e isso começa por
analisar quais candida-
tos estão de fato com-
prometidos com os
princípios democráti-
cos, com o respeito à di-
versidade e com o de-
senvolvimento inclusi-
vo de nossa cidade.

O ditado "diga-me
com quem andas que te

direi quem és" se torna especial-
mente relevante neste momento.
As alianças políticas e as parceri-
as que os candidatos firmam nes-
te segundo turno nos mostram
quem eles realmente são e o que
representam. Devemos ficar aten-
tos àqueles que se associam a gru-
pos que promovem a intolerância
e a divisão. A democracia se forta-
lece no diálogo, no respeito às dife-
renças e na construção de uma so-
ciedade mais justa para todos.
Quem se cerca de extremistas e ali-
menta o conflito enfraquece essa
estrutura, comprometendo o futu-
ro que queremos para Piracicaba.

Assim como em nossas vidas
pessoais, em que buscamos o me-
lhor para nossas famílias e para
nosso futuro, devemos adotar o

mesmo critério na escolha de nos-
sos líderes. Precisamos de gover-
nantes que saibam unir, não divi-
dir. Líderes que tenham a capaci-
dade de ouvir, dialogar e construir
consensos são aqueles que podem
realmente transformar Piracicaba.
O extremismo, por outro lado, só
gera mais polarização e impede o
desenvolvimento de nossa cidade.

O segundo turno não é ape-
nas mais uma etapa do processo
eleitoral. Ele é uma oportunidade
única de moldarmos o futuro da
nossa cidade. Podemos escolher
continuar com a intolerância e a
polarização ou, ao contrário, po-
demos optar por uma liderança
que valorize o respeito, o diálogo
e a diversidade. O impacto dessa
escolha será sentido por muitos

anos, e é por isso que precisamos
agir com responsabilidade.

O voto que daremos agora é
mais do que um direito; é um de-
ver de transformação. Piracicaba
precisa de uma liderança que pro-
mova o bem-estar coletivo, que go-
verne com foco no futuro e que sai-
ba lidar com as diferenças de for-
ma construtiva. Mesmo que ne-
nhum dos dois candidatos tenha
sido a escolha da maioria no primei-
ro turno, devemos agora analisar as
alianças formadas e as propostas
apresentadas para decidir o me-
lhor caminho para nossa cidade.

A escolha neste segundo tur-
no vai muito além de selecionar
entre dois nomes. Estamos definin-
do o rumo de Piracicaba. E essa
escolha será registrada na história
da nossa cidade, impactando ge-
rações. Que possamos, com respon-
sabilidade e consciência, optar pelo
caminho que fortalece nossa demo-
cracia e o futuro de Piracicaba.

———
Rafael Jacob é Enge-
nheiro Mecânico, Cor-
retor de Seguros e Só-
cio Fundador da RSafe
Seguros e Engenharia

Sergio Oliveira
Moraes

Seu moço! Barjas é
 minha escolha -
 leia, pense, que sei

que o senhor é versado
nas ideias. Vou lhe con-
tando no devagarinho
das coisas, que no atro-
pelo se erra demais, e é
coisa da maior seriedade. Tenha
paciência que por tudo fico matu-
tando, sou bicho desconfiado, não
aposto no escuro, jeito meu de ser.
E sou assim no inteiro: com o ele-
tricista, o mecânico, o mercado,
a padaria, e por aí vai - que de
tudo necessito de ter o conheci-
mento do trabalho da pessoa -
que confiança tem que ir brotan-
do, crescendo. E não é viver na
mesmice, no passado, é não seu
moço, é cuidado, cautela, que "cau-
tela e caldo de galinha, não fazem
mal a ninguém", senhor não es-
queça a sabedoria dos antigos.

E quando esbarro na política
- aí fico mais desconfiado ainda,
seu moço. Mais desconfiado, que
a eleição não é mais coisa do meu
particular. É não, seu moço. É as-
sunto de toda a cidade - eleição
para prefeito. E vou lhe lembrar,
senhor leu quando contei de pes-
soas que gostaria de ver reeleitas
para nossa Câmara Municipal,
minha escolha. Causo de que
eram pessoas provadas no seu
trabalho, provadas na competên-
cia da vereança - olho tudo, seu
moço, acompanho. Acompanho
que são serviços que pagamos,
esperando por uma Piracicaba
melhor, senhor me entende.

Demorei, mas cheguei, seu
moço! Que Barjas também é pro-
vado em nossa cidade. E digo
mais, já foi até Ministro da Saú-
de no governo do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso - e faço
aqui um breque e lhe conto: foi
homenageado três vezes pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas, o
secretário de saúde Eleudes Pai-
va e o prefeito Ricardo Nunes por
sua participação na implantação
do SUS. Sabia, seu moço? Pela
participação na implantação do
SUS, três (3) vezes homenagea-
do! Também foi Coordenador de
Políticas Sociais e de Planeja-
mento no governo Franco Mon-
toro - e tem mais, seu moço, mas

tenho que voltar pra
Piracicaba, paciência
que outra hora conto.

Por aqui já foi se-
cretário municipal de
Educação, vereador e
secretário municipal de
Planejamento na gestão
Mendes Thame - e pre-
feito em nossa cidade
por três mandatos. Seu

moço, dos mandatos conto aqui
um bocadinho: saneamento, edu-
cação, gestão pública - Piracicaba
pegou tudo em primeiro lugar.
Quarto lugar em segurança públi-
ca, oitavo em desenvolvimento so-
cial, décimo primeiro em desenvol-
vimento econômico, além do Prê-
mio Inovação Urbana e o selo "Li-
vre do Analfabetismo." E senhor
sabe que é muita cidade competin-
do, senhor sabe. Seu moço, Piraci-
caba tem mais de 400 000 habi-
tantes, é muita gente, muitas ruas,
casas, escolas, é muito tudo seu moço
- mas quando ponho na balança a
experiência do Barjas nos gover-
nos federal, estadual e municipal,
me bate a firmeza de votar nele.

Já chega? Pra mim chega não,
que sou de assuntar, coisa séria
demais, vou nos detalhes. Careço
de sentir o pertencimento ao lu-
gar, e, lhe conto muito no particu-
lar, Barjas morou no Bairro Alto.
Pro senhor parece nada, para mim
lembra a família de minha mãe me-
nina, com seus tios, tias, primos e
primas. Tá tudo junto seu moço -
experiência na administração pú-
blica, vida que viveu a cidade -
não é o que Piracicaba precisa?

Seu moço, no agora fico lhe de-
vendo contar mais sobre o trabalho
de Barjas por uma Piracicaba me-
lhor, espaço não me deixa, senhor
releia, pense. Meu pensar senhor co-
nhece: Barjas Negri é minha esco-
lha para prefeito de Piracicaba!

———
Sergio Oliveira Moraes é
físico e professor apo-
sentado ESALQ/USP
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Então, seu moço,
Barjas Negri é minha
escolha para prefeito!
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Lucas Freire

Oque significa brincar? Para
muitos, essa pergunta pa-
rece simples, mas sua res-

posta ecoa por toda a nossa exis-
tência. Brincar não é apenas uma
atividade infantil, é uma experiên-
cia vital, uma manifestação intrín-
seca da nossa condição humana.

Em meio a um mundo acele-
rado e pressionado, somos levados
a acreditar que o brincar é algo a
ser deixado para trás, abandona-
do na infância, como se fosse uma
frivolidade que não tem lugar na
vida adulta. Porém, quero provo-
car aqui uma reflexão: e se o brin-
car fosse justamente o que nos fal-
ta? E se brincar fosse o antídoto
para a exaustão e a sobrecarga
emocional da vida moderna?

As pesquisas mais recentes,
assim como os pensadores clás-
sicos da psicologia contemporâ-
nea, como Stuart Brown e Mihaly
Csikszentmihalyi, indicam que o
brincar vai muito além do sim-
ples entretenimento. É um me-
canismo de construção de iden-
tidade, uma forma de nos co-
nectarmos profundamente
com o mundo e com os outros.

Como bem argumentou o
psiquiatra Stuart Brown, "brin-
car é uma força primordial que
molda o cérebro, abre a imagi-
nação e revitaliza a alma". E, no
entanto, por algum motivo, à
medida que envelhecemos, va-
mos nos afastando dessa força
tão essencial à nossa natureza.

Nosso afastamento do brin-
car é uma tragédia silenciosa que
poucos reconhecem, mas cujos
efeitos são visíveis em nossa soci-
edade exaurida. Vivemos em tem-
pos de burnout, de cansaço crôni-
co, de desilusão e desconexão.

A sociedade contemporânea
nos impõe uma agenda rígida,

onde a produtividade reina abso-
luta, e qualquer atividade que não
gere um retorno tangível ou finan-
ceiro é vista como perda de tempo.
A pergunta que paira no ar é: onde
está o espaço para o prazer, para a
espontaneidade, para o brincar?

A cultura nos vende a ideia
de que, ao envelhecer, precisamos
abandonar certas "infantilida-
des". Brincar se torna algo restri-
to aos pequenos, um "luxo" que
não cabe em agendas de adultos
responsáveis. Mas será mesmo?

Se pararmos para pensar, ve-
remos que o que chamamos de "se-
riedade" adulta nada mais é do
que uma armadilha construída
por expectativas externas, uma
máscara que nos distancia da nos-
sa autenticidade. Perdemos o con-
tato com a nossa criança interior
e, com isso, perdemos também a
capacidade de nos maravilharmos,
de improvisar, de descobrir novos
significados para o mundo.

A provocação aqui é direta:
em que momento acreditamos
que amadurecer significava abrir
mão do prazer, da leveza e do
brincar? Mais do que nunca, pre-
cisamos desafiar essa noção limi-
tada de amadurecimento. A brin-
cadeira não é o oposto da serieda-
de; é, na verdade, a ponte que nos
permite encarar a vida de forma
mais leve, criativa e flexível.

____
Lucas Freire, psicólogo
do trabalho e autor do li-
vro "Playfulness". Em-
preendedor, escritor,
palestrante e professor

A solução para a exaustão
da vida moderna

Cooperativismo financeiro: caminho para
uma sociedade mais justa e próspera

Para estar mais próximo dos
indivíduos e dos empreendedo-
res, e assim poder cuidar melhor
de seus interesses e dos de suas
comunidades, o cooperativismo
financeiro conta com o maior
contingente de dependências fí-
sicas do sistema financeiro naci-
onal, com cerca de 10 mil unida-
des de atendimento. Em aproxi-
madamente mil pequenas locali-
dades, as cooperativas são as
únicas a assegurarem atendimen-
to presencial pleno e interagirem
com a coletividade do lugar.

Além disso, por meio dos ca-
nais remotos, as cooperativas
vêm-se adaptando ao cenário tec-
nológico e ao movimento de Open
Finance e Drex, que está mudan-
do o jeito como os serviços finan-
ceiros são prestados. Essa abertu-
ra permite que as cooperativas
ampliem sua atuação, oferecendo
soluções mais ágeis, inovadoras e
acessíveis. A integração entre tec-
nologia e propósito humano refor-
ça a relevância desse modelo em
um mundo cada vez mais digital.

O cooperativismo financei-
ro, enfim, mais que uma alter-
nativa de negócio, é um mecanis-
mo poderoso de transformação
socioeconômica. Diante de moti-
vos generosos, e não desconhecen-
do os desafios e as muitas oportu-
nidades, celebremos a ocasião.

———
Ênio Meinen, diretor
de Coordenação Sistê-
mica, Sustentabilida-
de e Relações Institu-
cionais do Sicoob
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Ênio Meinen

Recentemente, desafiei-me a
refletir sobre o papel do di-
 nheiro em nossa socieda-

de, e agora compartilho essa mes-
ma reflexão com você: é possível
imaginar um cenário em que o di-
nheiro não seja apenas ferramenta
de troca, mas um meio para pro-
mover uma sociedade mais jus-
ta e próspera? Por ambicioso que
pareça, a resposta é sim, e o coo-
perativismo financeiro está
transformando essa perspectiva
em realidade. O que torna a ideia
tão inspiradora é o fato de, nas
cooperativas, o foco não ser o
lucro, com benefício para poucos,
mas o bem-estar de muitos.

O cooperativismo financeiro
emerge como uma força transfor-
madora, oferecendo um modelo de
atuação que coloca as pessoas no
centro das decisões, incluindo o
direito a voz e voto. Aqui, o suces-
so de cada cooperado reflete dire-
tamente no sucesso da cooperati-
va e, consequentemente, nos ter-
ritórios em que o empreendimen-
to cooperativo está inserido.

Neste 17 de outubro, comemo-
ramos o Dia Internacional das Co-
operativas de Crédito (DICC), ini-
ciativa concebida pela primeira vez
em 1948 pelo Conselho Mundial
das Cooperativas de Crédito (Woc-
cu) para lembrar ao mundo que o
cooperativismo tem o poder de pro-
mover a inclusão e a justiça finan-
ceiras, bem como contribuir para o
desenvolvimento sustentável, inde-
pendentemente do contexto socio-

econômico local. Em 2024, o tema
do DICC é "Um mundo através do
financiamento cooperativo", uma
mensagem que captura a essência
dessa abordagem: juntos, por meio
da cooperação, podemos moldar
um futuro mais próspero, equili-
brado e colaborativo para todos.

A robustez global do coopera-
tivismo financeiro é inequívoca.
Segundo o Woccu (dezembro/
2022), há mais de 82 mil coopera-
tivas financeiras espalhadas por
118 países, atendendo a cerca de
404 milhões de pessoas, que repre-
sentam 13,9% da população em ida-
de economicamente ativa. Às coo-
perativas é confiada a gestão de
10% dos ativos de toda indústria
financeira global. Esses números
impressionam, mas o impacto real
vai além das estatísticas: está, so-
bretudo, nas vidas que essas coo-
perativas transformam, criando
oportunidades para pequenos
empreendedores, indivíduos e fa-
mílias que, de outra forma, esta-
riam excluídas de um atendimen-
to pleno e humanizado pelo siste-
ma financeiro convencional.

No Brasil, o movimento co-
operativista é aliado relevante na
implementação da Agenda BC#
do Banco Central, que busca mo-
dernizar o sistema financeiro, de-
mocratizando o acesso ao crédi-
to e aos demais serviços de na-
tureza bancária e correlatos.

Os resultados são perceptíveis:
o Panorama do Sistema Nacional
de Crédito Cooperativo (SNCC),
publicado pelo Banco Central em
2023, revela que o segmento já con-

ta com 17,3 milhões de cooperados,
dos quais metade integra o Sicoob.
Para além disso, o sistema finan-
ceiro cooperativo, que gera empre-
go direto para 145 mil profissionais
e propicia economia expressiva de
custos nos serviços prestados aos
seus membros, responde por 23%
do estoque de crédito do público
formado pelos microempreendedo-
res individuais, pelas microempre-
sas e empresas de pequeno porte;
fornece 20% de todo o crédito para
a atividade rural, neste caso benefi-
ciando micro, pequenos e médios
produtores, e investe R$ 1 bilhão
a cada ano em projetos sociais.

Essas marcas refletem o suces-
so de um modelo que, a cada ano,
atrai mais pessoas dispostas a fazer
parte de uma solução que também
contempla o seu entorno operacio-
nal, tal como proclama o 7º manda-
mento cooperativista universal.

Trata-se de um formato em-
presarial atual, fundamentado
em valores e princípios como au-
togestão, democracia, solidarieda-
de e engajamento territorial, per-
mitindo o compartilhamento da
propriedade, do capital, da gestão
e do resultado econômico. Quan-
to mais a cooperativa prospera,
mais os benefícios se irradiam en-
tre os cooperados. É uma rede de
valor que conecta milhões de pes-
soas para promover o bem.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Juliana Camargo
Gonçalves

Não lembro quan-
do os gritos his-
téricos começa-

ram, mas lembro que
tinha 10 anos. Não lem-
bro quantas vezes tive
meu dia salvo por uma
de suas canções, mas
delas, me lembro de todas. Tam-
bém nunca imaginei que pudesse
receber essa notícia assim, de uma
maneira tão abrupta e repentina.
Acho que me imaginava te acom-
panhando na velhice, rindo das
loucuras adolescentes e declara-
ções de amor. Morrer é ridículo. É
um ponto final no meio de uma sen-
tença cheia de promessas. É um susto
sem eco, um grito sem voz. É um
apagar de luzes em plena luz do sol.
Talvez seja como um sonho infinito.
Talvez não, porque morrer é muito
mais rápido do que adormecer. 

Conheci meu ídolo
com 10 anos e hoje, pas-
sada mais da idade que
tinha quando o conhe-
ci, vejo que as coisas
nunca mudaram. A es-
perança do encontro, a
bobeira de se imaginar
conhecendo a pessoa
antes de dormir. Está
aí! Talvez o amor de fã

seja o que temos mais próximo de
um amor puro. Você admira e pon-
to. Sente, e ponto final. Veja bem,
não estou falando de obsessão, falo
de amor mesmo. Aquele amor que
reconhece as diferenças, mas esten-
de a mão. É como reencontrar um
velho amigo. Os olhares falam mais
do que as palavras não ditas, mas
ensaiadas por diversas vezes. Sim,
morrer é ridículo. É ridículo por sa-
ber que nem os olhares e nem as
palavras poderão ser entregues. 

Como se a vida fosse uma fes-
ta, e você, no auge da alegria, fosse

FFFFFalo de amoralo de amoralo de amoralo de amoralo de amor
mesmo: aquelemesmo: aquelemesmo: aquelemesmo: aquelemesmo: aquele
amor queamor queamor queamor queamor que
reconhece asreconhece asreconhece asreconhece asreconhece as
diferenças, masdiferenças, masdiferenças, masdiferenças, masdiferenças, mas
estende a mãoestende a mãoestende a mãoestende a mãoestende a mão

Em memória do cantor britânico Liam Payne

retirado sem aviso, sem sequer dan-
çar a última dança ou ouvir mais
uma vez a canção que faz seu cora-
ção vibrar. Você deixa a casa cheia
de vestígios: camisas nos cabides, a
toalha úmida no varal, e algumas
contas penduradas no calendário.
Os outros, aqueles que ficam, terão
de lidar com suas tralhas, com as
pistas que você foi deixando pela
vida. Justo você, que sempre dizia:
“Das minhas coisas, cuido eu.”

A vida é uma travessia frá-
gil. Caminhamos por uma rua e,
quem sabe, não alcançamos a
próxima esquina. Começamos
uma conversa e, talvez, não ter-
minemos a frase. Fumamos, be-
bemos, comemos sem parcimônia.
E um dia, sem aviso, pegamos
uma carona para as estrelas.

Morrer depois de viver uma
longa história, tudo bem. Chegar
ao fim dos dias com o corpo can-

sado e a mente já distante, faz sen-
tido. Aí sim, o descanso parece
justo. Mas morrer cedo, quando
ainda há tanto a fazer, é uma
transgressão. É uma piada amar-
ga, sem graça. Morrer é ridículo. 

E se há algo mais ridículo do
que morrer, é não saber aprovei-
tar a vida. É não se jogar nas opor-
tunidades que sempre sonhou.
Mais ridículo do que morrer é sen-
tir vergonha de ouvir seu ídolo no
volume máximo e deixar que as es-
trelas escutem o quanto ele conti-
nua fazendo a diferença. Liam Pay-
ne marcou uma geração, soube se
entregar para a vida e sorrir com
ela. Fez amigos verdadeiros, conhe-
ceu lugares incríveis e com certeza
verá a diferença que fez ao ver lá-
grimas rolando, aqui embaixo. As
lágrimas são de comoção, gratidão
e tristeza, por saber que um cora-
ção de fã nunca estará pronto para
despedidas. Mas o que fica é a cer-
teza de que, por aqui, continuará
amado, reconhecido e lembrado. 

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de Letras portu-
guês e francês da USP
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Amanhecer caipira

A Noiva da Colina amanhece festiva:
Imensos canaviais balançam verdes lanças!
Cores se espalham no ar em emoção cativa,
E tudo se renova em hinos de esperanças.

O Rio brilha em luz - essa emoção é viva! -
No céu aéreo balé das aves riscam danças.

Tudo brilha e é mistério e esse esplendor se ativa
Quando os hinos de amor embalam ondas mansas.

É a festiva manhã dessa Noiva que brilha,
Da qual a alma caipira em orgulhos é filha,
E sempre atenta está qual firme sentinela

Que cuida com amor dessa joia tão linda,
É Noiva sem igual sempre e sempre bem-vinda,

- Da coroa real é a pérola mais bela!

bem o que mais me ale-
grou: foi ver uma mul-
tidão de jovens entre
20 e trinta anos, que
trabalham na SpaceX,
curtindo o sucesso do
evento. Tão jovens, mas
mudando a história da
tecnologia aeronáutica,
enquanto muitos dos
nossos, encurralados

por seus professores, buscam
mostrar-se bons repetidores de
chavões marxistas surrados.

Vi certa vez um especialista
em paleogenética, brasileiro, dizer
que os portugueses invadiram o
Brasil. Se meteu no que não sabe e
passou atestado de ignorância.

O que essa tecnologia, se con-
seguir completar todo o seu ciclo
de testes com sucesso, vai baratear
as viagens espaciais não se conta!
E quem conseguir isso em primeiro
lugar sairá com todas as vantagens.
Os americanos ainda gozarão por
muitos anos a primazia no mun-
do, se não se destruírem. Em pou-
co tempo haverá estações de traba-
lho, fábricas, no espaço, ligadas a
diversas empresas, produzindo em
condições de gravidade zero pro-
dutos e ferramentas que não po-
dem ser feitas aqui, ou não com-
pensam por serem caras demais,
em que pese seus benefícios, usan-
do tecnologia made in USA-Musk.

E o cara que está liderando
todo esse processo, não tem qual-
quer formação em astronáutica
e só passou a se interessar por
esse assunto já adulto. Hoje a
SpaceX é uma das quatro enti-
dades mundiais capazes de con-
seguir trazer um veículo espaci-
al de volta para a terra; as outras
três são os Estados Unidos, a Rús-
sia e a China. Como não se espan-
tar com a visão, a coragem para
correr riscos e a competência ad-
ministrativa desse homem?

Eduardo Simões

Semana passada
vimos duas reali-
dades, uma al-

vissareira e outra fra-
cassada, mostrar pro-
gressos no seu deslo-
camento inverso: a
SpaceX de Elon Musk
e o Brasil de Lula.

Uma das experiências mais
intuitivas que existe é aquela em
que se deduz que um foguete, uma
vez disparado, nunca retornará ao
seu ponto de partida, exceto em
caso de acidente ou fracasso no lan-
çamento. Mas esse fim de semana
eu vi, em um vídeo, um foguete da
empresa de Elon Musk levantar
voo, e depois voltar para a mesma
rampa de lançamento, com recur-
sos próprios, não tripulado, rein-
ventando a astronáutica, dando um
cavalo de pau na nossa intuição
essencial do que é um foguete

A percepção, e a conse-
quente definição cultural, do
que é um foguete, como nós
aprendemos, desde a época em
que eram lançados pelos chine-
ses na mais remota antiguida-
de, está com os dias contados.

Aquela estrutura gigantesca
que contém os motores e a maior
parte do combustível, que permiti-
rá um veículo de milhares de tone-
ladas, elevar-se a centenas de qui-
lômetros, livrando-se da força da
gravidade, e que no passado esta-
va condenado a virar lixo espacial,
encarecendo sobremaneira os voos
espaciais, poderá agora dar ré, de-
pois de liberar a espaçonave, até a
plataforma de lançamento, para ser
usada em novas viagens espaciais.

É óbvio, que o que assistimos
foi apenas um teste, ainda há
muito para aprender e evoluir
nessa tecnologia, mas um passo
foi dado. E foi incrível! Mas sa-

"Hoje a SpaceX"Hoje a SpaceX"Hoje a SpaceX"Hoje a SpaceX"Hoje a SpaceX
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O foguete e o Brasil de marcha à ré - 1

Mas não fiquemos tristes, pois
nós temos também gente muito
competente. Por exemplo, os irmãos
Batista, que são dois, e, melhor que
Musk, dominam a tecnologia de
lançar uma determinada quantia
de dinheiro nas mãos de certos
burocratas ou políticos e os rece-
bem de volta multiplicada vári-
as vezes. É como se Elon Musk
lançasse um só foguete e recebes-
sem de volta uma chuva deles. Só
nós conhecemos essa técnica.

Agora é uma pena ver que o
nosso presidente e a nossa elite po-
lítica, jurídica, social e econômica o
tenham escolhido para inimigo nº
1. Os políticos, porque ele age como
se não precisasse deles, um mal
exemplo para outros; os juristas,
porque ele pede que se cumpra a
lei; a elite social, porque as ações
dele expõem o que todos procuram
esconder, a discriminação racial
contra americanos e europeus,
além de um secular e mal disfarça-
do complexo de inferioridade; e
econômica, porque todos temem o
estrago que empresas dirigidas por
empresários como ele podem fazer
se vierem a se instalar aqui. Já ima-
ginaram uma economia de merca-
do, no Brasil, não sustentada pelo
estado, sem o amigo do amigo?

O nosso presidente, manifes-
tando o seu discernimento pirami-
dal, disse que não é justo que o po-
bre pague o mesmo imposto que
paga quem recebe uma grande he-
rança. Ele ainda acredita que os

ricos do mundo são ricos porque
receberam uma herança. Aquela
lenda obsessiva, nascida em 1848,
de que os ricos herdam a riqueza e
ficam mais ricos, enquanto os po-
bres ficam mais pobres, em que pese
todos os fatos em contrário, mas
perfeitamente coerente com quem
fez o seu programa de governo ba-
seado no de Getúlio Vargas, de 1930.

É só no socialismo, e nos de-
mais sistemas estatistas, que a
eternização da riqueza, do pres-
tígio e do poder, e concomitante-
mente da pobreza, pode se sus-
tentar, acontecendo aquilo que ele
condena no capitalismo liberal.
Fidel Castro legou o poder e seus
privilégios ao seu irmão Raúl, os
principais burocratas da União
Soviética tornaram-se os oligar-
cas do período seguinte, o neto
de Mao é oficial superior do exér-
cito chinês apesar dos evidentes
sinais de insuficiência intelectual
para a função, na Coreia do Nor-
te existe uma dinastia comunista;
etc. E os pobres são os mesmos
desde a revolução libertadora.

Ao invés de nos aproximar-
mos dos países mais livres, de-
senvolvidos e dinâmicos do pla-
neta, nos enfronhamos, por ra-
zões ideológicas  do coronel no
poder, com as ditaduras que go-
vernam sociedades estagnadas,
pobres e violentas, atrás de uma
ficção batizada pomposamente de
Sul Global, no qual só o Brasil apos-
ta todas as fichas e não se vexa em
perder bons negócios para os bra-
sileiros, a fim de que o coronel pos-
sa sentir-se bem com a sua consci-
ência, já entorpecida por tantas
contradições com que é obrigada
a conviver, e suas pálpebras fecha-
das já não se abrem mais, por te-
mor de que a luz o possa cegar.

———
Eduardo Simões, pro-
fessor aposentado

A realidade esquecida
pela maioria dos

candidatos a prefeito

A verdade éA verdade éA verdade éA verdade éA verdade é
que o país estáque o país estáque o país estáque o país estáque o país está
pagando caro porpagando caro porpagando caro porpagando caro porpagando caro por
sua negligênciasua negligênciasua negligênciasua negligênciasua negligência

Gregório José

Arealidade das
ruas no Brasil é
 uma ferida ex-

posta que teima em não
cicatrizar. O número
de pessoas em situa-
ção de rua só cresce,
mas o que temos vis-
to? Albergues caindo
aos pedaços, políticas públicas
que não saem do papel e uma en-
xurrada de promessas que nunca
se concretizam. Há mais de 236
mil pessoas vivendo nessa condi-
ção, espalhadas pelas principais ci-
dades do país, e as respostas são
sempre as mesmas: insuficientes,
atrasadas e improvisadas.

Enquanto isso, os José's da
vida enfrentam a dura realidade
de serem invisíveis para o poder
público. O que deveria ser acolhi-
mento, vira uma farsa institucio-
nal. Os serviços de assistência soci-
al, que deveriam funcionar como
suporte, estão falidos. O déficit de
vagas nos abrigos é absurdo. Só no
Rio de Janeiro, para 7.865 pessoas
em situação de rua, havia pouco
mais de 2.200 vagas em 2022. E
ainda nos espantamos com o caos?

Há quem insista que as pre-
feituras estão fazendo sua parte.
De fato, alguns programas, como
o "Consultório na Rua", que ofe-
rece assistência médica básica, são
bem-intencionados. Mas pergun-
te aos José's se isso é o suficiente.
Em 138 municípios, talvez. Mas e
os outros 5.432? Onde estão as
iniciativas para eles? Em boa par-
te dos casos, o que se vê são ope-
rações de "higienização", retiran-
do as pessoas e seus pertences
como se o problema pudesse ser
varrido para debaixo do tapete.

E a questão é ainda mais gra-
ve: não temos nem dados precisos
sobre quem está nas ruas. A últi-
ma pesquisa nacional ampla foi feita
em 2008. De lá pra cá, só vimos
fragmentos, como os números de
São Paulo, onde um censo aponta-
va 32 mil pessoas em 2021, mas
estimativas mais recentes do-
bram esse número. Onde está a
responsabilidade de mapear essa
população, de entendê-la para
melhor atendê-la? Parece que há
um interesse mórbido em man-
ter essa questão na obscuridade.

Olhando para o ce-
nário político, percebe-
se uma tendência pre-
ocupante: os discursos
humanitários flores-
cem em época de elei-
ção, mas murcham
logo depois que as ur-
nas fecham. Quantas
vezes já ouvimos can-
didatos se comprome-

terem com a causa dos sem-teto e,
depois de eleitos, simplesmente ig-
norarem o problema? Parece que
os José's só existem quando há câ-
meras apontadas para eles.

A verdade é que o país está
pagando caro por sua negligên-
cia. O custo econômico de man-
ter milhares de pessoas à mar-
gem é imenso, mas o custo social
é ainda maior. A violência nas
ruas, a precariedade dos serviços
de saúde e o desamparo que cres-
ce junto com a população em si-
tuação de rua não são consequên-
cias inevitáveis - são o resultado
de uma falta de políticas efetivas e
de uma desorganização crônica.

Não adianta mais esperar
por milagres ou por promessas
vazias. A população em situação
de rua não pode ser tratada como
uma estatística ou um problema
temporário. Eles estão nas ruas
porque o sistema falhou em pro-
porcionar o básico: moradia, saú-
de, dignidade. Chegamos a um
ponto onde a questão não é mais o
que os governos estão fazendo,
mas o que não estão fazendo.

E se os José's estão cansa-
dos de promessas, os eleitores
também deveriam estar. Em tem-
pos de eleição, é fácil para os can-
didatos incluírem a população
em situação de rua em seus dis-
cursos. Mas a verdadeira mu-
dança só virá quando cobrar-
mos, com firmeza, a execução
dessas promessas. Porque, no
final das contas, quem paga a
conta por essa negligência não são
só os José's. Somos todos nós.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Atletas recebem novos uniformes
para representar Piracicaba
Prefeito Luciano Almeida e secretária Branca fizeram a entrega dos
novos uniformes, que foram patrocinados pela Acipi, Peu e Pecege

Os atletas que representam
Piracicaba em competições esporti-
vas receberam ontem (17) novos
uniformes, patrocinados pela Aci-
pi (Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba), Peu Materiais
Elétricos e Instituto Pecege. A en-
trega foi feita pelos representantes
dos patrocinadores, pelo prefeito
Luciano Almeida e pela secretária
da Selam (Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras), Ma-
ria Angélica Gonçalves, a Branca,
em cerimônia no Ginásio Munici-
pal de Esportes Waldemar Blatkau-
skas. Os itens serão estreados na
86ª edição dos Jogos Abertos do
Interior Horácio Baby Barioni, que
serão disputados no período de 7 a
21/12, em São José do Rio Preto.

Luciano Almeida ressaltou
que a parceria com a iniciativa pri-
vada mais uma vez se mostra ne-
cessária quando o objetivo é traba-
lhar para o bem comum. “A Prefei-
tura, por meio da Selam, buscou o

apoio dessas empresas que acredi-
tam no esporte e nas oportunida-
des que podem surgir pela prática
esportiva. Desejo que os novos
uniformes ajudem na prática es-
portiva das categorias de base,
assim como para as competições
de alto rendimento e da Terceira
Idade e, assim, todos possam
continuar amando e apoiando o
esporte de Piracicaba”, destacou.

Branca agradeceu as empre-
sas parceiras. “Agradeço aos patro-
cinadores que nos ajudaram a
transformar esse sonho em reali-
dade. Espero que estes uniformes
ajudem nossos atletas hoje e no
futuro, nas mais diversas compe-
tições, sempre participando com
alegria e satisfação”, ressaltou.

Os novos uniformes também
vão atender os atletas dos Jogos
Regionais, das competições de alto
rendimento e da Terceira Idade.
“A Acipi acredita na importância
de colaborar para o desenvolvi-

Presidente da Acipi, prefeito Luciano Almeida,
Branca com patrocinadores e atletas

Divulgação

mento do município em todos os
setores. Foi uma honra participar
desta iniciativa”, disse Maurício
Benato, que integra a diretoria da
Acipi, que também foi representa-
da pelo vice-presidente Rodrigo
Mário dos Santos na entrega.

Daniel Yokoyama Sonoda,
CEO do Pecege, disse que o instituto
acredita na força do trabalho cola-
borativo para fazer a diferença.
“Acreditamos que o esforço e a de-
dicação são fundamentais para o
crescimento das pessoas”, salientou.
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Academia promove ‘Concerto na Comunidade’ neste sábado
A Academia Jovens Músicos

realiza no próximo sábado (19), às
9 horas o “Concerto na Comunida-
de 2024” com apresentação da Or-
questra Juvenil de Sopros, na Es-
cola Pedro de Mello, localizada
na Rua Dezesseis de Julho, 288,
no bairro Tupi em Piracicaba.

A apresentação é uma reali-
zação do Ministério da Cultura e
da Academia Jovens Músicos,
com Patrocínio Diamante da
CPFL Energia; Patrocínio Ouro
da Caterpillar; Patrocínio Prata
da Phinia, Case IH e Hyundai
Motor Brasil; Patrocínio Bronze
da Stoller do Brasil e da Painco e
Apoio do Instituto CPFL e Banco
CNH Capital, com produção cul-
tural da 3marias Produtora.

O concerto, sob a regência
do maestro Sérgio Teixeira, será
gratuito e aberto ao público,

oferecendo uma apresentação
repleta de grandes clássicos que
prometem proporcionar uma
experiência musical inesquecí-
vel para todas as idades.

O coordenador da Academia
Jovens Músicos, maestro Ander-
son de Oliveira relata sobre a im-
portância em levar arte e música,
com performance de grandes
músicos, professores da Acade-
mia para dentro das escolas e
para toda a comunidade. “Os
eventos promovidos pela Acade-
mia Jovens Músicos têm a princi-
pal missão de democratizar o aces-
so à cultura e à música instrumen-
tal. Este em especial, foi cuidado-
samente criado para inspirar e
envolver o público e fomentar o
interesse pela música de concer-
to.” O evento é aberto ao público,
com classificação livre e gratuito.

Orquestra Juvenil de Sopros se apresenta
às 9h na Escola Pedro de Mello

Thais Campos
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Prefeitura assina contrato
para elaboração de
plano de parque linear
Foco é a redução de enchentes; objetivos são preservar o manancial, melhorar o microclima dos
bairros próximos com a recuperação paisagística, além de criar espaços de lazer e convivência TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Semuttran reforça a sinalização
horizontal e vertical em 31 vias

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Habitação e
Gestão Territorial (Semuhget), as-
sinou contrato (licitação Nº 18/
2024) para contratação de servi-
ços técnicos especializados para a
elaboração de diagnóstico e plano
de intervenções ambientais na Ba-
cia do Ribeirão Piracicamirim. O
objetivo possibilitar a implantação
de um parque linear no perímetro
do ribeirão, que vai ajudar a con-
trolar enchentes, preservar o ma-
nancial, melhorar o microclima
dos bairros próximos com a recu-
peração paisagística, além de cri-
ar espaços de lazer e convivência.

A empresa responsável será
a Diagonal Empreendimentos e
Gestão de Negócios e o investi-
mento será de R$ 1.039.087,53,
com conclusão do estudo em
seis meses, a partir da data da
emissão da Ordem de Serviço.

O parque linear, além de ser
uma área de intervenção priori-
tária, conforme estabelece o Pla-
no Diretor do município, faz par-
te de um plano mais amplo de
combate às enchentes. O plano
também estará em consonância
com o Plano de Drenagem e Mane-
jo de Águas Pluviais do Ribeirão
Piracicamirim, que receberá verba
do Governo do Estado de São Pau-
lo por meio da Fehidro (Fundo Es-
tadual de Recursos Hídricos).

A Administração já realizou
intervenções que melhoraram o
ribeirão Piracicamirim e a vida

Divulgação

Bacia do Piracicamirim: foco é a redução de enchentes, preservar o manancial,
melhorar o microclima dos bairros próximos, entre outras vantagens

das pessoas que vivem nos bair-
ros por onde ele passa, como o
desassoreamento de trechos, por
meio do programa Rios Vivos.
Finalizada em junho de 2021, a
obra mostrou resultados positi-
vos nas chuvas de verão seguin-
tes, e evitou o transbordamento
do manancial, principalmente
nos bairros Morumbi, Maraca-
nã e Bosque da Água Branca.

A criação do parque linear é
mais um passo importante para
a revitalização e a proteção am-
biental da Bacia do ribeirão.

O plano do Parque Linear da
Bacia do Piracicamirim inclui
um estudo de viabilidade técni-
co-financeiro para definir dire-
trizes e estratégias de implanta-
ção, avaliar a viabilidade econô-
mica, determinar a ordem das
ações conforme o crescimento
populacional, identificar formas
de financiamento, propor um zo-
neamento detalhado com um
mapa de uso das áreas, desen-
volver um anteprojeto de organi-
zação espacial ajustado após au-
diências públicas e estabelecer es-

tratégias de governança e gestão
para garantir sua manutenção.

“A criação do Parque Linear
da Bacia do Piracicamirim con-
tará com participação ativa da po-
pulação, atende a uma antiga de-
manda dos moradores e visa me-
lhorar a qualidade de vida na ci-
dade, trazendo mais segurança e
proteção contra enchentes, além
de revitalizar as áreas verdes e
requalificar os bairros ao redor
do ribeirão”, explica Maria Bea-
triz Siloto Dias de Souza, direto-
ra de Planejamento da Semuhget.

O Projeto Brazil Sugarcane Bi-
oenergy Solution, uma parceria
entre o Apla (Arranjo Produtivo
Local do Álcool) e a ApexBrasil
(Agência Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos), reali-
zará no dia 23 de outubro (quarta-
feira), das 8h às 18h, a 12ª edição
das Rodadas de Negócios Apla/Da-
tagro, no Grand Hyatt São Paulo.

As rodadas de negócios ocor-
rerão um dia após a 24ª Conferên-
cia Internacional Datagro sobre
Açúcar e Etanol, evento que discu-
tirá o futuro do setor sucroenergé-
tico global com debates em torno
dos temas: Novos Mercados para
o Etanol; O papel da bioeletricida-
de para o equilíbrio do sistema in-
terligado; Tecnologia: novos pa-
drões de produtividade e susten-
tabilidade; Açúcar e Etanol na
América Latina; Status do Açúcar
e Etanol no mundo, entre outros.

Nas rodadas de negócios,
participarão compradores de pa-
íses como Argentina, Colômbia,
Costa Rica, Guatemala e Repúbli-
ca Dominicana, trazidos pelo Pro-
jeto Brazil Sugarcane, com interes-
se em produtos, serviços e tecnolo-
gias brasileiras do setor sucroener-
gético. Os potenciais compradores
terão a oportunidade de se reu-
nir com 27 empresas nacionais.
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12ª Rodada de Negócios Apla/Datagro acontece em São Paulo

Rodada de Negócios faz parte da programação
da 24ª Conferência Internacional Datagro
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As rodadas de negócios se
consolidaram como uma das
ações mais esperadas pelas em-
presas brasileiras e pelos com-
pradores internacionais. “O Pro-
jeto Brazil Sugarcane tem a tra-
dição de trazer esses potenciais
compradores para a Conferência
Datagro onde eles podem confe-
rir palestras e debates sobre te-
mas relevantes e que impulsio-
nam o setor sucroenergético glo-
bal para o futuro. Dentro deste
contexto, realizaremos as roda-
das de negócios em um dia espe-
cífico para que as empresas liga-
das ao projeto tenham oportu-
nidade de apresentar seus portfó-
lios aos grupos açucareiros e usi-
nas dos países participantes”, afir-
mou o presidente do Apla, Henri-
que Berbert de Amorim Neto.

Desde 2007, o Projeto Brazil
Sugarcane Bioenergy Solution –
uma parceria entre o Apla e a
ApexBrasil – agrega empresas e
instituições públicas e privadas li-
gadas ao setor sucroenergético,
cobrindo a cadeia agroindustrial
da cana-de-açúcar desde o desen-
volvimento de tecnologias indus-
triais e agrícolas, fabricação de má-
quinas e equipamentos, ampliação
de variedades de cana e prestação
de serviços diversos, até a partici-

pação efetiva no desenvolvimento
e estruturação de mercados.

Diversas ações são realiza-
das pelo Brazil Sugarcane, com
destaque para o Projeto de Pro-
moção Comercial de Exporta-
ções dos Equipamentos, Produ-
tos e Serviços das Empresas do
Setor Sucroenergético que, em
parceria com a ApexBrasil, rea-
liza rodadas de negócios em di-
versos países e participações em
feiras, conferências e encontros
com especialistas do setor. No
âmbito do Projeto Comprador e

Imagem, o Apla e a ApexBrasil
promovem a recepção de poten-
ciais compradores interessados
no mercado sucroenergético
brasileiro, com o objetivo de fo-
mentar e expandir as oportuni-
dades de comércio exterior.

As empresas brasileiras inte-
ressadas em integrar-se ao proje-
to setorial devem ser vinculadas
ao setor sucroenergético e apre-
sentar um portfólio de produtos,
serviços ou soluções com poten-
cial exportador. Entre em conta-
to pelo www.portalapla.org.br.
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Outubro Rosa: AFPESP engajada na luta contra o câncer de mama
A campanha “Outubro Rosa:

em cada lenço, um abraço”, pro-
movida pela Associação dos
Funcionários Públicos do Esta-
do de São Paulo (AFPESP), tem
como objetivos contribuir para a
conscientização sobre a impor-
tância do autoexame, prevenção
e diagnóstico precoce do câncer
de mama. Também visa apoiar
mulheres que estão em trata-
mento da doença. Os lenços são
importantes como ornamento de
cabeça para essas pacientes.

Durante todo o mês de ou-
tubro, a Associação realizará a
campanha de arrecadação de len-
ços e acessórios, que poderá ser

feita até o dia 31. “Convidamos
todos os nossos associados, con-
selheiros e colaboradores e a co-
munidade a se unirem nessa im-
portante ação de conscientização
e solidariedade”, ressalta Artur
Marques, presidente da AFPESP.

As contribuições serão essen-
ciais para promover ações de pre-
venção e apoio às mulheres que
enfrentam o câncer de mama. “A
AFPESP acredita na força da fra-
ternidade e no impacto que ações
coletivas podem ter na vida das
pessoas. Convidamos todos a se
juntarem a nós nessa luta, pois
cada gesto conta e pode fazer a di-
ferença”, afirma Artur Marques.

Entidade está arrecadando lenços para doar. Em Piracicaba,
doações devem ser entregues na unidade regional
da associação, à Rua do Rosário, 2184 – Centro
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Entre os dias 03 a 17/10, por
meio da Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran), foram
realizados serviços de sinalização
horizontal e vertical em 31 vias, sen-
do seis avenidas e 25 ruas. A ação
faz parte da estratégia da Semut-
tran que realiza sistematicamente
uma série de serviços de revitali-
zação e reforço de sinalização de
trânsito horizontal e vertical em
ruas e avenidas da cidade, com
objetivo de garantir mais seguran-
ça para pedestres, ciclistas, moto-
ciclistas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desacele-
ração, Linha de Redução de Velo-
cidade (LRV), entre outros. De acor-
do com a Semuttran, a tinta espe-
cial utilizada na sinalização hori-
zontal contém microesferas de vi-
dro, que permite melhor visualiza-
ção por refletir a luz dos veículos.
Quando necessário, os serviços

Rua Argentina com reforço na sinalização; ação tem
como objetivo garantir mais segurança para pedestres,
ciclistas, motociclistas e motoristas no trânsito
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também incluem a instalação de
tachão e tachinha e troca de placas
da sinalização vertical e aérea.

ENDEREÇOS ATENDI-
DOS: Avenida Euclides Figuei-
redo; Avenida Cristovão Colom-
bo; Avenida São João; Avenida
Presidente Kennedy; Avenida
Monsenhor Martinho Salgot;
Avenida Euclides Figueiredo;
Rua Basílio Machado; Rua Dr.
João Sampaio; Rua Dona Eugê-
nia; Rua Querino Lubiani; Rua
Dr. Miguel Vieira Ferreira; Rua
Atobá; Rua Antônio Ramiro; Rua
Dr. Miguel Vieira Ferreira; Rua
do Rosario; Rua Frei Henrique de
Coimbra; Rua Arthur; Rua Al-
berto Ramos; Rua José Pinto de
Almeida; Rua Julio Quinelatto;
Rua Voluntários de Piracicaba;
Rua José Eduardo Rufino de Oli-
veira; Rua Piracicaba; Rua Argen-
tina; Rua Dr. João Teodoro; Rua
Primavera; Rua Santa Rosa; Rua
Santa Lídia; Rua Vital Brasil; Rua
Prof. Laura Fernandes de Cam-
pos Ferrari; e Rua Dona Eugênia.

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA
O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira
esteve na tarde desta quar-
ta-feira (16) na rua Benedito
Sidney Novolette, no bairro
Vila Rios, região de Santa Te-
resinha, onde moradores
reivindicam que seja execu-
tado a pavimentação asfálti-
ca nesta via pública. O parla-
mentar enfatiza que já havia
solicitado o pedido através
da indicação 3007/2024, a
qual não obteve retorno até o
momento. “A população tem
enfrentado todo este trans-
torno há anos. A pavimenta-

ção e toda infraestrutura é de
extrema necessidade, tendo
em vista que essa rua está
com muitos buracos, desni-
velada. Em dias de chuvas o
local fica intransitável, com
um verdadeiro lamaçal e
quando o tempo está seco a
poeira invade as casas, cri-
anças e idosos tem frequen-
tes problemas de saúde” ex-
plica o vereador. Cássio Luiz
informa que irá solicitar in-
formações ao Executivo para
a colocação de cascalho e a
passagem de máquinas para
amenizar a situação no local.

Divulgação
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Lei consolida calendário oficial da cidade
Trabalho de consolidação das 244 leis existentes desde 1950 foi realizado pela Procuradoria Legislativa da Câmara

Samuca Miazaki

Patrícia Kimura ao lado do agente administrativo Eliel Avot
de Freitas, que trabalhou no processo por 11 meses

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, por meio da Mesa Diretora
e da atuação da Procuradoria Le-
gislativa, consolidou o Calendário
Oficial de Eventos da cidade. Ago-
ra, todas as datas relacionadas aos
eventos, homenagens e campanhas
de conscientização podem ser con-
sultadas por qualquer cidadão no
site oficial da Casa, via sistema Sia-
ve. Trata-se da lei 10.137/2024.

Em linhas gerais, a consoli-
dação de uma lei é o processo de
integrar todas as normas relaci-
onadas a um determinado assun-
to em um único diploma legal.
Nela, são revogadas as normas
anteriores. O objetivo é facilitar a
consulta e o conhecimento da le-
gislação, agrupando-a por temas.

A medida é regulamentada
pela lei complementar 95/1998, que
estabelece os procedimentos para a
elaboração e alteração das leis. Se-
gundo a procuradora-chefe da
Procuradoria Legislativa da Câma-
ra, Patrícia Midori Kimura, o obje-
tivo final é a transparência. “A con-
solidação das leis tem um funda-
mento Constitucional. Ao reunir
diversas leis esparsas em um úni-
co diploma legal, ela confere uni-
cidade, simplicidade e coerência
na legislação consolidada”, diz.

CAMPANHAS — No caso
do Calendário Oficial de Eventos
do Município, o número de leis es-
parsas era grande: 244, que foram
agrupados em 11 capítulos: saú-
de, proteção à vida, segurança,
dignidade e diversidade, solidari-
edade, carreira e profissão, edu-
cação, cultura e turismo, esporte,

religião, meio ambiente, história e
tradição piracicabana, outras da-
tas, eventos e comemorações.

Patrícia acredita que a im-
portância das leis aprovadas pela
Câmara relacionadas a diversos
temas vai além do que uma data
em si. “Quando se institui como
oficial um determinado dia, se-
mana ou mês, aquilo passa a
ter relevância no município,
tornando-se um fato histórico.”

Embora ao se falar em Ca-
lendário Oficial de Eventos, a
primeira coisa que venha à men-
te seja a realização de festas ou
homenagens, Patrícia destaca
outro aspecto dessa legislação:
“temos datas importantes nes-
se calendário, como as campa-
nhas de conscientização à po-
pulação, especialmente as da área
da saúde, como o Outubro Rosa,
dedicado a sensibilizar as mulhe-
res sobre o câncer de mama.”

Outro exemplo citado pela pro-
curadora da Câmara é a área do
meio ambiente, que tem, entre as
datas, o Dia da Cidade Limpa, no
primeiro sábado de cada mês, e o
Dia do Combate à Poluição, anual-
mente lembrado em 14 de agosto.

Além disso, o Calendário Ofi-
cial de Eventos do Município é cru-
cial para promover áreas como tu-
rismo, por concentrar informações
sobre os eventos com potencial de
atrair visitantes e, consequente-
mente, incentivar atividades eco-
nômicas. Também por meio do ca-
lendário que se assegura a visibi-
lidade para eventos que podem
aumentar a participação da co-

munidade e o engajamento soci-
al, como os exemplos já citados
pela procuradora da Câmara.

ANEXOS — A autoria do
projeto de lei 159/2024, que deu
origem ao agrupamento do Ca-
lendário Oficial de Eventos, é da
Mesa Diretora, que tem respec-
tivamente como presidente, pri-
meira secretária e segundo se-
cretário os vereadores Wagner
Oliveira (PSD), Alessandra Be-
llucci (Avante) e Zezinho Pereira
(União Brasil). “O presidente
Wagnão, atendendo a um pedido
da Procuradoria Legislativa, de-
signou, desde o início do ano pas-
sado, um servidor de carreira para
desenvolver esse trabalho”, con-
textualiza a procuradora-chefe.

Durante aproximadamente
11 meses, o responsável por elabo-
rar o compilado foi o agente ad-
ministrativo Eliel Avot de Freitas,
sob coordenação da procuradora
legislativa Laura Margoni Checo-
li. “Eles fizeram todo um planeja-
mento e identificaram todas as leis
esparsas relacionadas ao Calendá-
rio Oficial de Eventos. Foi um tra-
balho de formiguinha, que exigiu
muita dedicação”, diz Patrícia.

A primeira etapa deste tra-
balho foi a catalogação das 244
leis, depois a divisão em sub te-
mas relacionados às datas come-
morativas. Na sequência, come-
çou a tramitação do projeto na
Câmara, em 24 de junho. O tex-
to recebeu pareceres favoráveis
nas comissões de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR); Edu-
cação, Esportes, Cultura, Ciên-

cia e Tecnologia; e Finanças e Or-
çamento. A votação no plenário,
em primeira e segunda discus-
sões, ocorreu em 22 e 26 de agos-
to, respectivamente. Já o autó-
grafo da lei 10.137/2024 foi pu-
blicado pelo prefeito Luciano Al-
meida (PP) em 2 de setembro.

ANEXOS — A íntegra do que
foi compilado pela Procuradoria
Legislativa pode ser consultada no
Siave, sistema integrado ao site ofi-
cial da Câmara Municipal de Pira-
cicaba que permite aos cidadãos
acesso à informação legislativa de
forma fácil e transparente.

Ao fazer a pesquisa, o cida-
dão encontrará também os três
anexos da lei:

— O anexo 1 traz o Calendá-
rio, que permite uma leitura fácil
por ter agrupado por ordem as
datas, dispostas em três colunas:
a primeira, com a data em si -
que pode ser um dia específico,
uma semana de determinado mês
ou durante todo o mês; a segun-
da coluna detalha o evento, como,
por exemplo, o “Abril Azul - Mês
Dedicado a Ações de Conscienti-
zação Sobre o Autismo”; e a ter-
ceira coluna, com o artigo corres-
pondente à lei 10.137/2024.

— O anexo 2 faz a relação com-
pleta das 244 leis consolidadas.

— O anexo 3 lista os auto-
res destas leis, ou seja, os nomes
dos ex-vereadores e vereadores
que apresentaram as datas.

Após a publicação da lei pelo
Executivo, a partir de agora to-
dos os projetos apresentados pe-
los vereadores relacionados às

datas comemorativas serão au-
tomaticamente incorporados à
10.137/2024, quando aprovados.

CURIOSIDADES — A pri-
meira lei do Calendário Oficial de
Eventos de Piracicaba é a 114, do
ano de 1950. Ela instituiu a Se-
mana de Almeida Junior, para
lembrar o legado do pintor José
Ferraz de Almeida Júnior, nasci-
do em Itu e assassinado em Pira-
cicaba, em frente ao antigo Hotel
Central. O artista é reconhecido
por suas obras que retratam o co-
tidiano e a vida rural do Brasil. O
dia do artista plástico é comemo-
rado em 8 de maio, data do nas-
cimento de Almeida Júnior.

Já a última inclusão é da lei
10.065/2024, sancionada em 18
de abril deste ano, que instituiu o
“Dia da Doação de Cabelo”, para
incentivar a doação de cabelo

para pessoas carentes em trata-
mento de câncer no município.

DUAS DÉCADAS — Embo-
ra demande tempo e qualificação
de profissionais, o trabalho de con-
solidação das leis é realizado pela
Procuradoria Legislativa desde o
ano de 2004. “A Casa sempre fez
esse trabalho utilizando o seu qua-
dro de servidores efetivos, embora
muitas Câmaras optem por contra-
tar empresas terceirizadas.”

Desde então, toda a legisla-
ção relacionada à educação e en-
sino, saúde, meio ambiente, trân-
sito, turismo, cultura, esporte e
lazer, desenvolvimento social e
utilidade pública foram agrupa-
das. “Isso facilita muito o acesso
do munícipe, que em vez de pro-
curar diversas leis no sistema,
vai encontrar tudo em um único
arquivo”, completa Patrícia.
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Faesp pede ao governador
revisão da venda de fazenda
dedicada à pesquisa do café

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social (Sma-
ds) e do Conselho Municipal do
Idoso (CMI), promove no dia 19/
10, a partir das 7h30, caminha-
da em comemoração ao mês da
pessoa idosa e o Dia Nacional do
Idoso, celebrado no dia 1º/10.
Para participar, é necessário fazer
a inscrição pelo link https://
l1nk.dev/ssNv1. O evento faz parte
da programação especial, que con-
ta com a parceria de organizações
da sociedade civil do município.

A concentração está marcada
para às 7h30, em frente da Associ-
ação dos Navegantes do Bongue,
localizada na rua Ernest Mahle,
400, bairro Vila Rezende, com sa-
ída prevista às 8h. O trajeto per-
correrá a avenida Cruzeiro do Sul,
retornando para a associação.

O objetivo da ação é dar opor-
tunidade de socialização, fortaleci-
mento de vínculos, incentivo às
práticas de atividades físicas na
terceira idade e celebração pela
data, além de promover melhora
do condicionamento físico, forta-
lecimento dos músculos, evitando
desta forma, possíveis quedas.

A secretária da Smads, Eu-
clidia Fioravante ressalta que a
caminhada visa sensibilizar a
sociedade sobre as questões do
envelhecimento saudável. “É
preciso enxergar a pessoa idosa
com respeito e atenção, propor-
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Caminhada pelo mês da pessoa idosa acontece no sábado (19)

Baile 60+ que integrou programação do mês da pessoa idosa
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cionando cuidado e proteção
para melhor qualidade de vida”.

Para a presidente do CMI,
Andréia Golinelli, a caminhada per-
mite também que as pessoas ido-
sas se socializem, evitando o isola-
mento social e acreditando na sua
capacidade que ainda têm de reali-
zar várias tarefas no dia a dia.

AÇÕES – As ações que en-
volvem pessoas idosas dos servi-
ços da Assistência Social e popula-
ção 60+ em geral, seguem na se-
gunda-feira, 21/10, às 19h, na Bi-
blioteca Pública Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda, a população
poderá participar da palestra Co-
nhecendo o Alzheimer, patologias
relacionadas ao cuidado, ministra-
da pela Dra. Mariana Kairalla An-
dreazzi, médica geriatra. Os inte-
ressados em participar devem fa-
zer a inscrição pelo link: https://
forms.gle/RewV3YrPdV9Si7MV8
para fornecimento de certificado.

Também haverá no dia 25,
das 9h às 12h, exposição de pin-
turas realizadas pelos usuários
dos serviços de Proteção Social
Básica e Proteção Social Especial
no Domicílio para idosos, pesso-
as com deficiência e suas famíli-
as. Os trabalhos ficarão expostos
na Estação da Paulista, prédio
Antonio Pacheco Ferraz. No dia
28, às 19h, acontece roda de con-
versa “Idosos com dependência:
como cuidar?”, para cuidadores
profissionais e familiares, na Bi-

blioteca Municipal. As inscrições
podem ser feitas pelo link https://
forms.gle/JGYQNAMkxe NYJKAX6.
E para encerrar a programação,
no dia 31/10, às 19h, haverá ho-
menagem a pessoas idosas.

As atividades realizadas
desde o dia 1º/10, contam com
baile 60+, dinâmicas, rodas de
conversa, palestras, festivais de
música, oficina de pintura, ofi-
cina de horta, de ecologia, bin-
go, passeio turístico, oficina digi-
tal, cinema, Vem Jogar, concerto
musical, jogos e brincadeiras in-
tegram o mês da pessoa idosa.

A programação conta com o
apoio das secretarias municipais de
Cultura (Semac), Saúde (SMS), Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-

ras (Selam); Fundo Social de Soli-
dariedade (FUSSP), Lar Betel, Cen-
tro Dia do Idoso, Estação Idoso,
projeto Com Vivência, Centro de
Referência de Assistência Social
(Cras) Mário Dedini, Centro de
Convivência Intergeracional
(CCInter), Passo a Passo, Apaspi,
Afascom, Cesac, entre outros.

SERVIÇO
Caminhada em comemora-
ção ao mês da pessoa ido-
sa e ao Dia Nacional do Ido-
so. Dia 19/10, às 7h30. Con-
centração em frente da Asso-
ciação dos Navegantes do
Bongue, localizada na rua
Ernest Mahle, 400, bairro Vila
Rezende, com saída previs-
ta às 8h. Evento gratuito.

RMPRMPRMPRMPRMP

Estação da Paulista recebe evento de capoeira no combate ao racismo
Neste sábado (19), a partir

das 14h, a Estação da Paulista
recebe o II Fórum da Região Me-
tropolitana de Piracicaba de Ca-
poeira no Combate ao Racismo.
A realização é da Associação de
Capoeira Quilombo do Corumba-
taí com apoio do Centro de Do-
cumentação Cultura e Política
Negra (CDCPN), Conselho da
Comunidade Negra de Piracica-
ba (Conepir), Coordenadoria Se-
torial de Promoção de Igualda-
de Racial e Étnica (CPIR) e Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural (Semac). Evento gratuito.

O fórum é um encontro cultu-
ral e educativo que reúne capoei-
ristas e demais pessoas da Região
Metropolitana de Piracicaba para
uma roda de conversas e debates,
em prol da equidade racial e de gê-
nero na sociedade. O evento trará
líderes dos setores público, priva-

do e acadêmico, que compartilha-
rão suas experiências e insights so-
bre racismo, cultura, religião, edu-
cação, mulher negra e capoeira.

Luiz Azal, coordenador se-
torial de Promoção de Igualda-
de Racial e Étnica de Piracicaba,
ressalta que uma das primeiras

manifestações de resistência do
movimento negro na história do
Brasil foi a criação da capoeira.
“Neste fórum, utilizamos a ca-
poeira como ferramenta de diá-
logo e reflexão, visando provo-
car debates sobre maneiras de
combater o racismo em todas as
suas formas e expressões”, diz.

A programação conta com
palestras sobre racismo, cultura,
religião, mulher negra e educação;
roda de conversa; apresentação
de capoeira e roda de samba.

SERVIÇO
II Fórum da Região Metropo-
litana de Piracicaba de Ca-
poeira no Combate ao Ra-
cismo. Dia 19, a partir das
14h. Na Estação da Paulis-
ta, localizada na rua Dr. Pau-
lo de Moraes, 1.580, bairro
Paulista. Entrada Gratuita.

Oficina de capoeira durante o I Fórum da Região Metropolitana
de Piracicaba de Capoeira no Combate ao Racismo

Divulgação

A Federação da Agricultura
e Pecuária do Estado de São Pau-
lo (Faesp), por meio de seu pre-
sidente, Tirso de Salles Meirel-
les, enviou um ofício ao gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, expressando preocupa-
ções em relação à possível venda
de parte da área da Fazenda
Santa Elisa, pertencente ao Ins-
tituto Agronômico de Campinas
(IAC). A possível venda da área
faz parte de estudos da Secreta-
ria de Agricultura e Abasteci-
mento para avaliar a viabilidade
de áreas pertencentes à pasta.

A propriedade abriga um
dos mais importantes bancos de
germoplasma de café do Brasil e
do mundo. Trata-se de uma área
que reúne todo o conjunto de
material genético que compõe a
base da herança genética do café
no país, o que, segundo o docu-
mento enviado ao governador, é
fundamental para a continuida-
de das pesquisas e desenvolvi-
mento de novas variedades da
cultura. A Fazenda Santa Elisa
tem papel central diante da im-
portância histórica do café no
fortalecimento da economia na-
cional, uma vez que “90% das
cultivares de café produzidas no
Brasil são resultado de pesqui-

sas realizadas nesta unidade do
IAC”, conforme consta no ofício.

“Vale destacar que o café da
Colômbia, que é uma referência no
mercado internacional, é fruto das
pesquisas do IAC. O Instituto faz
um trabalho grandioso, que preci-
sa ser preservado. Temos expecta-
tiva de que o governador reveja
essa proposta”, afirmou Meirelles.

A venda da área, caso seja con-
cretizada, representa ameaça dire-
ta ao patrimônio genético armaze-
nado e às pesquisas em curso, com
impacto na sustentabilidade e com-
petitividade da cafeicultura brasi-
leira. Além disso, a Faesp avalia que
a eventual transferência das pes-
quisas para outra localidade seria
um processo dispendioso e demo-
rado, comprometendo os avanços
científicos em desenvolvimento. A
entidade defende que decisões
sobre a venda de bens públicos
considerem não apenas os aspec-
tos financeiros, mas também os
impactos sociais, econômicos e
ambientais a longo prazo.

Por fim, o ofício solicita ao go-
vernador que reconsidere a possibi-
lidade da venda da área e que pre-
serve a unidade de pesquisa do IAC,
essencial para o desenvolvimento e
a sustentabilidade da cafeicultu-
ra e da agropecuária brasileira.
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Prefeito reúne força-tarefa para
alinhar trabalhos nas ruas
Previsão da Defesa Civil é de chuvas intensas durante
Primavera e Verão, que vai de outubro a março
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Prêmio Exxcelência homenageia
27 empresas e empreendedores

Pelo oitavo ano, o Prêmio Exx-
celência Brasil 2024 homenageou
empresas e empresários piracicaba-
nos. A premiação aconteceu na ter-
ça-feira, 15, em cerimônia realiza-
da no Teatro do Engenho Central,
e comandada por Luciana Paula,
organizadora do evento, junta-
mente com a jornalista Lilian Ge-
raldini que apresentaram os pre-
miados da noite. O encerramen-
to contou com apresentação mu-
sical da cantora local Elis Justi.

Segundo Luciana, todos ho-
menageados passaram por uma
rigorosa avaliação antes de se-
rem escolhidos pela organização
do evento. “As empresas são acla-
madas por suas avaliações no
Google, além disso, não podem
ter reclamações no Reclame Aqui
e nem no Procon”, informou.

O Prêmio Exxcelência Brasil
é uma marca intelectual nacio-
nal, registrada no Instituto Na-
cional de Propriedade Industri-
al, que visa celebrar o empenho
de empresas e empresários na
busca pela qualidade de seus pro-
dutos, serviços e atendimentos.

“A finalidade do Prêmio Exx-
celência é premiar a integridade
de tudo o que fazemos e reconhe-
cer aquilo que é raro, o que torna
excelente o trabalho daqueles que
persistem em evoluir. Portanto,
não se trata apenas de uma ho-
menagem ou de uma noite gla-
mourosa, mas sim de ser extraor-
dinário em atitudes, na entrega e
no propósito”, disse Luciana.

Realizado pela Addora Asses-
soria e Eventos, a 8ª edição do Prê-
mio Exxcelência Brasil reverenciou
30 empresas e empreendedores,
duas empresas de mídia da cida-
de e uma artista local. O evento
homenageou ainda as Missões
Urbanas Internacionais e o Hos-
pital do Fornecedores de Cana,
na pessoa do senhor José Coral.

A realização do Prêmio Exxce-
lência Brasil 2024 é da Addora As-
sessoria e Eventos. Apoio cultural:
Aline Aragon Fotografia, Bolo da
Madre Piracicaba, DJ Pohl, Fábrika
MKT Digital, Giga Led, Icy Gelatos,
Life Sucos e Manu Remp Filme.

HOMENAGEADOS DE
2024:Aqualax Banheiras Spas e
Furô,  Centro de Reprodução Hu-
mana de Piracicaba, Clube Cristó-
vão Colombo, Constance Piracica-
ba, Dra. Ariane Marinho, Dra.
Paula Christofoletti, Encantti Cos-
méticos, Evidence Design, Exotic
Pet - Hospital Veterinário,  Grupo
Lia Moraes, Grupo Onix Entrete-
nimento, Gustavo Rocha Arquite-
tura, Lavanderia Laundromat, Le
Noblesse Decorações, Marilô Bri-
gadeiros, Noiva da Colina Seguros,
Nova Era Assessoria Contábil, Pa-
trícia Polla Cerimonial, Pira Cho-
pp, Rene Moraes Cabeleireiros, Ros-
sini Comunicação Inteligente, Sicre-
di Dexis, Sr. Saldanha Barbearia e
Vanessa Aquino Doces Gourmet.

Na categoria mídia foram ho-
menageados: Engenho da Notícia (18
anos de atuação) e Rádio Jovem
Pan 103,1 (30 anos em Piracicaba).

José Coral recebeu Prêmio Exxcelência das mãos de Rodrigo Santos

Fotos: Aline Aragon

Luciana Geraldi, Rodrigo Santos, Luciana Paula,
Lilian Geraldoni, Jairinho Mattos e Carlos Beltrame

Prefeito reuniu quarta-feira (16) força-tarefa para alinhar trabalhos

Divulgação

O prefeito Luciano Almeida se
reuniu quarta-feira (16), com re-
presentantes das secretarias e ór-
gãos que compõem a força-tarefa
que atua nas ruas para atender
ocorrências causadas pelas chuvas.
Estiveram as secretarias de Infra-
estrutura e Meio Ambiente (Si-
map), de Trânsito e Transportes
(Semuttran), de Obras e Zeladoria
(Semozel), Governo (Semgov) e a
Defesa Civil, além do Semae, Guar-
da Municipal, Corpo de Bombei-
ros, Comgás, Engemaia e CPFL
(Companhia Paulista de Força e
Luz). De acordo com a Defesa Ci-
vil, há a probabilidade de que as
chuvas se tornem intensas e con-
centradas, acompanhadas de ven-
tos fortes ao longo da Primavera e
Verão, de outubro a março.

“O período de chuvas ocorre
durante entre os meses de outu-
bro e março e, por isso, precisa-
mos desde já alinhar a atuação de
todas as secretarias e órgãos, para
que, dessa forma, possamos aten-
der as ocorrências com prontidão
e a agilidade. As equipes que inte-
gram a força-tarefa acompanham
integralmente as solicitações, seja
de quedas de árvores, queda de
energia, alagamentos e transbor-
damentos, o que garante que os
trabalhos sejam rápidos e efeti-
vos”, disse Luciano Almeida.

O prefeito destacou ainda
que solicitou às Pastas que ava-
liem e executem limpeza de ca-
lhas dos próprios públicos, bem
como determinou que a Semozel
já inicie um mapeamento de bo-
cas de lobos e pontes e aduelas
em mananciais (córregos e ribei-
rões), nos pontos que costumam
alagar, para proceder, se neces-
sário, com limpeza e desobstru-
ção, se antecipando às chuvas.

OBRAS – A Prefeitura inten-
sificou nos últimos dois anos as
obras de drenagem e desassorea-

mento na cidade, justamente para
conter o impacto das chuvas e evi-
tar alagamentos. Em 2022, a Pre-
feitura, por meio do programa Rios
Vivos, realizado em parceria com o
Governo do Estado pelo DAEE (De-
partamento de Águas e Energia
Elétrica), executou o desassorea-
mento de trechos do ribeirão Pi-
racicamirim, obra que causou
grande impacto no combate aos
alagamentos - evitou o transbor-
damento do manancial, principal-
mente nos bairros Morumbi, Ma-
racanã e Bosque da Água Branca
e outros vizinhos. O problema com
as enchentes no Piracicamirim era
antigo e sua resolução era uma
reivindicação da população há
anos. No final do ano passado,
ainda dentro do Rios Vivos, o
córrego Jaú também recebeu
obras de desassoreamento, no tre-
cho o localizado à avenida Jaú,
entre as ruas Lins e Presidente Wen-
ceslau Braz, no bairro Tatuapé.

No ribeirão do Enxofre, as
obras de desassoreamento e alar-
gamento de canal foram executa-
das em três trechos ao longo de

sua extensão: o primeiro da aveni-
da Jaime Pereira até a estrada En-
genheiro Alberto Morato Krahen-
buhl, no bairro Morato; o segundo
na avenida Prof. Demóstenes San-
tos Corrêa, na altura do Ginásio do
Jaraguá; e o terceiro na região do
Itapuã, na rua Pedro Habechian.

Além dos três pontos no En-
xofre, o serviço também foi feito
no córrego Itapuã, na avenida
Thales Castanho de Andrade, en-
tre as ruas Caçapava e Senador
Saraiva. O córrego Itapuã perten-
ce à bacia hidrográfica do ribei-
rão do Enxofre. Também foram
executadas as implantações de
muros de gabiões nas encostas
do ribeirão do Enxofre e do Pira-
cicamirim, para evitar erosões e
o acúmulo de sedimentos, facili-
tando, assim, o curso d’água.

Em andamentos, o pacote de
recapeamento asfáltico e pavimen-
tação em concreto, que vai benefi-
ciar cerca de 258km, também está
atuando com serviços de drenagem
em diversas vias, com instalação de
tubulação de águas pluviais e re-
forma e abertura de bocas de lobo.

ATENÇÃO – Segundo a
Defesa Civil, os pontos de aten-
ção na cidade, que podem sofrer
com alagamentos, em Piracica-
ba, são: avenida Armando de
Salles Oliveira, entre o Terminal
Central de Integração (TCI) e ave-
nida Independência; avenida 31
de Março e rua Gomes Carneiro
com rua Santa Cruz. Motoristas
e pedestres devem evitar esses lo-
cais em caso de chuvas fortes.

Quanto ao rio Piracicaba, em
caso de transbordamento, os pon-
tos de alagamento ficam na re-
gião da Rua do Porto, avenida
Beira Rio, Bongue, avenida Cru-
zeiro do Sul, avenida Jaime Pe-
reira, Ondas, Algodoal, Ondi-
nhas, São Francisco, Estoril, Ju-
piá, Gran Park e Ártemis. No caso
do rio Corumbataí, os pontos que
podem alagar ficam em Santa
Terezinha, Vila Rios e IAA-Bessy.

O ribeirão Piracicamirim pode
transbordar em pontos no Serra
Verde, Ipanema, Astúrias, Bosque
da Água Branca, Maracanã, Mo-
rumbi, Vila Independência e trechos
da avenida Alberto Vollet Sachs.

A concessionária Rodovias
do Tietê, responsável pela admi-
nistração do Corredor Leste da
Rodovia Marechal Rondon, rea-
lizará neste fim de semana, dias
19 e 20 de outubro, obras de res-
tauração do pavimento no dispo-
sitivo localizado no km 5+300 da
rodovia Ernesto Paterniani (SPI-
162/308), também conhecida
como Contorno de Piracicaba.

Essa é a segunda etapa das
obras, programada para os fins de
semana, em períodos de menor
fluxo de veículos. A intervenção
tem como objetivo melhorar as
condições de segurança e confor-
to para os usuários da via. Du-
rante os trabalhos, a concessioná-
ria implantará sinalização especi-
al para orientar os motoristas e
reduzir o risco de acidentes.

Em função da intervenção,
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Rodovias do Tietê realiza obras na rodovia Ernesto Paterniani

Trabalhos ocorrem no retorno do km 5+300
para a restauração do pavimento

Divulgação

haverá interdições alternadas
nas alças do dispositivo. Toda a
operação será monitorada em
tempo real pelas câmeras do Cen-
tro de Controle Operacional
(CCO) da concessionária. Em caso
de chuva, as obras serão adiadas.

Para mais informações, os
motoristas podem entrar em
contato com a Rodovias do Tie-
tê pelo telefone 0800-770-3322,
com atendimento gratuito e dis-
ponível 24 horas por dia.

A Rodovias do Tietê faz
parte do Programa de Conces-
sões Rodoviárias do Estado de
São Paulo, sendo responsável
pela manutenção e operação de
415 quilômetros de rodovias,
incluindo: Rodovia Marechal
Rondon (SP-300), Rodovia
Prof. João Hipólito Martins
(SP-209), Rodovia Jornalista

Francisco Aguirre Proença (SP-
101), Rodovia Bento Antônio de
Morais (SP-101), Rodovia Dr.
João José Rodrigues (SP-113),

Rodovia Comendador Mário
Dedini (SP-308) e Contorno de
Piracicaba - Rodovia Ernesto
Paterniani (SPI-162/308).
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Estudo revela eficácia e segurança no tratamento do lipedema
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Lideranças de cooperativas
se reúnem para discutir setor

Ontem, 17 de outubro,
quando foi comemorado o Dia
Internacional do Cooperativis-
mo de Crédito, a Associação Co-
mercial e Empresarial de Marin-
gá (Acim) e o Conselho de De-
senvolvimento Econômico de
Maringá (Codem) promoveram
o evento Intercooperação e o
Futuro das Cooperativas de Cré-
dito, que contou com a parceria
das cooperativas Sicredi Dexis,
Sicoob Metropolitano e Sisprime.

O evento teve como palestran-
tes: João Tavares, Harold Spíno-
la, Edney Souza e José Salibi Neto
além de painéis de discussões com
temas relevantes. Participaram
também a Organização das Coo-
perativas do Brasil (OCB), Sindi-
cato e Organização das Cooperati-

Divulgação

Lideranças das maiores cooperativas de crédito do
Brasil se reuniram para discutir futuro do setor

vas do Estado do Paraná (Oce-
par), Organização das Cooperati-
vas do Estado de São Paulo (Ocesp)
e Confederação Brasileira das Coo-
perativas de Crédito Confebras).

O cooperativismo de crédito
avança no Brasil, assim como já
acontece em outros países: 10%
da população é associada a uma
cooperativa, somando 20 milhões
de pessoas e 9,8 mil agências em
57% dos municípios brasileiros.

A capilaridade das cooperati-
vas de crédito nas pequenas cida-
des faz a diferença em compara-
ção com os bancos, sendo que em
338 municípios brasileiros as coo-
perativas são a única instituição
financeira. Isso só é possível por-
que as cooperativas fazem o círcu-
lo virtuoso na comunidade.

Um estudo recém-publica-
do pela Archives of Plastic Sur-
gery fez a revisão de toda a li-
teratura a respeito do trata-
mento cirúrgico do lipedema e
revelou que a cirurgia por meio
da lipoaspiração pode ser reali-
zada de maneira segura e eficaz,
e que é possível melhorar a qua-
lidade de vida das pacientes.

O artigo corrobora um estu-
do recente realizado nos EUA, que
já havia comprovado a efetivida-
de da cirurgia de lipedema, mos-
trando que 84% das mulheres ou-
vidas relataram melhora na qua-
lidade de vida e 96% delas nota-
ram melhora na mobilidade.
”Após a cirurgia, as pacientes pas-
sam a ter qualidade de vida. Con-
seguimos remover, por meio de
lipoaspiração, até 7% do peso de-

las. Mas, não é só isso, devolvemos
o sorriso, o amor-próprio, a vonta-
de de usar vestido, saia, a vontade
de viver, de caminhar na praia, as
coisas simples da vida. Ou seja, é
uma grande transformação para
cada uma delas. E, tudo isso, feito
de forma extremamente segura”,
comenta o diretor do Instituto Li-
pedema Brasil, o Fábio Kamamo-
to, um dos pioneiros no tratamen-
to cirúrgico da doença no Brasil.

A recomendação do Instituto
Lipedema Brasil, primeiro centro de
referência do país na doença crôni-
ca que atinge cerca de 10 milhões de
mulheres no Brasil e 10% delas em
todo o mundo, é que a mulher com
lipedema - nos graus leves a mode-
rados para a melhora dos sintomas
- deve investir inicialmente em tra-
tamento clínico multidisciplinar

com nutricionistas (para ajudar na
alimentação anti-inflamatória), en-
docrinologistas (para ajudar na
questão hormonal), vasculares
(para cuidar de outros possíveis acú-
mulos e inchaços, vasos e veias etc)
e fisioterapeutas (para ajudar na
locomoção). No entanto, a única
forma de retirar as células de gor-
duras doentes (que é a causa do
lipedema) é com tratamento cirúr-
gico e por meio da lipoaspiração.

Quando fazer a cirurgia? -
Quando as dores, mesmo com exer-
cícios direcionados, a sensação de
peso e a textura da pele - que lem-
bra celulite (mas não é) - mesmo
com dietas adequadas, não passam
ou quando a mobilidade melhora
um pouco, mesmo assim continua
comprometida, o tratamento ci-
rúrgico pode ser recomendado.

“É fundamental que as
mulheres, que queiram tratar
a doença, procurem por profis-
sionais especializados em lipe-
dema. Nós vivemos hoje um
grande problema das fake news
também na medicina. É preci-
so tomar cuidado. A porta de
entrada pode ser um ginecolo-
gista, um vascular, um fisiote-
rapeuta, mas é preciso que eles
tenham conhecimento sobre a
doença. Eles farão o encami-
nhamento a um cirurgião com-
petente. Procurem por infor-
mações de qualidade. O Insti-
tuto possui redes, que é o @li-
pedemabrasil, a campanha Co-
nheça Lipedema tem o @conhe-
calipedema e a ONG Movimen-
to Lipedema o perfil @ongmo-
vimentolipedema”, finaliza.
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Real Javari, que tem apoio da
deputada Bebel, está na final
do campeonato amador
Para chegar à final, o time do Real Javari venceu no último domingo
(13), nas semifinais, a equipe do Jardim Esplanada, por 2 a 0IIIIIRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLIS

Artista do Cirque du
Soleil apresenta Ítaca

Fotos: Divulgação

A equipe do Real Javari, que
tem o apoio da deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), está na
final do Campeonato Amador de
Piracicaba, na série Ouro. Para
chegar à final, o time do Real Ja-
vari venceu no último domingo
(13), nas semifinais, a equipe do
Jardim Esplanada, por 2 a 0.

Na final do campeonato, a ser
disputada ainda em data a ser de-
finida, o time do Real Javari irá
enfrentar o Americana, que no úl-
timo domingo venceu o Vila Cris-
tina por 2 a 1. Já a série “Prata”
terá como finalistas os times do
Alkaeda e Nacional Portela.

O campeonato amador da
Liga Piracicabana de Futebol, sé-
rie Ouro, é uma das ligas mais tra-
dicionais do interior do Estado de
São Paulo, fundada em 1940.
“Faço questão de apoiar o esporte
e incentivá-lo, uma vez que espor-
te é vida e através do esporte po-
demos contribuir como a forma-
ção das nossas crianças e jovens”,
destaca Bebel, que também é se-
gunda presidenta da Apeoesp.

De acordo com o presiden-
te da Liga Piracicabana de Fu-
bebol, Guina Oliveira, o campe-
onato contou com 20 equipes e
mais de 600 atletas inscritos,
tendo sido anotados178 gols
marcados até as seminais. Equipe do A.Z.M. Americana

Equipe do Real Javari, na final do Campeonato Amador

Iracemápolis será palco do Di-
versão em Cena, maior programa
de circulação de teatro infantil do
país promovido há 14 anos pela
Fundação ArcelorMittal, com a
peça Ítaca, que narra a história e as
intempéries de uma viagem num
barco chamado Ítaca, tripulado por
um único e valente marinheiro. O
espetáculo é de Thiago Andreuccetti,
artista e palhaço do Cirque du Soleil.

O espetáculo estreou em julho
de 2022 e, desde então foi seleciona-
do para importantes festivais pelo
Brasil. Em Iracemápolis fará duas
sessões gratuitas no Teatro Prefeito
Virgínio Ometto, dias 19 e 20 de
outubro, às 16 horas. A peça tem 50
minutos de duração e é indicada
para crianças a partir de 6 anos.

Com humor sensível e técnica
apurada, Ítaca é uma oportunida-
de para se divertir e refletir como
podemos lidar quando nos depa-
ramos com mudanças de destino.

Uma implacável tempestade
muda o rumo da aventura de um
barco e seu barqueiro, que levados
pela tormenta, encalham em uma
ilha deserta. A luta pela sobrevi-
vência apenas começou. Ali, a ur-

Iracemápolis terá duas sessões gratuitas no
Teatro Prefeito Virgínio Ometto, dias 19 e 20

 Weslei Soares

gência da vida se traduzirá em cada
gesto, cada rabugice e cada sonho.

BIOGRAFIA - Thiago An-
dreuccetti é um artista brasileiro
que trabalha desde 2003 mistu-
rando técnicas de teatro físico como
Commedia dell’arte, Mímica Cor-
poral Dramática, Mimesis Corpó-
rea e Mastro Chinês. Formou-se
ator em 2006 pela Fundação das
Artes, São Caetano do Sul, estudou
técnicas de teatro direcionadas ao
corpo como ferramenta de expres-
são com Esio Magalhaes, Tiche Vi-
ana, Bete Dorgam, Aziz Gual,
Eduardo Okamoto, Luciano Draet-
ta, Mario Bolognesi, Claudio Car-
neiro e Andre Casaca. Atuou em
mais de 20 peças sendo dirigido por
expoentes das artes cênicas, como
Francisco Medeiros, Hugo Posso-
lo, Cris Lozano, Fernando Escrich
e Ricardo Karman. Em 2018 passa
a integrar o casting do Cirque du
Soleil como o personagem Tito no
show Amaluna, onde ficou até seu
encerramento em março de 2020.
Já se apresentou no Chile, Peru,
Colômbia, Equador, Canadá e Es-
tados Unidos para um público de
mais de um milhão de pessoas.

Os cursos oferecidos nas Fa-
culdades de Tecnologia (Fatecs)
por meio do Provão Paulista vão
além dos mais convencionais e
mais procurados, como adminis-
tração, direito e psicologia, por
exemplo. No total, são 92 forma-
ções no ensino superior nas ofer-
tas de cursos do Provão Paulista. 

Entre as aulas disponíveis es-
tão de agroindústria, jogos digi-
tais, gestão da tecnologia da in-
formação, marketing e transporte
terrestre. Os cursos com mais va-
gas para 2025 nas Fatecs são ges-
tão empresarial, com 450 vagas,
análise e desenvolvimento de sis-
temas, com 412 vagas, logística,
com 304 vagas, gestão de produ-
ção industrial, com 240 vagas, e
agronegócio, com 178 vagas.

“Se eu não tivesse passado,
provavelmente estaria trabalhan-
do para arranjar dinheiro e estu-
dar no ano que vem”, conta Gus-
tavo Assunção, de 19 anos, ex-alu-
no da Escola Estadual Ataulpho
Alves, da zona leste de SP, apro-
vado para o primeiro semestre do
curso de transporte terrestre da
Fatec Tatuapé - Victor Civita.

Gustavo diz que o Provão Pau-
lista não só oportunizou uma vaga
em uma faculdade pública, como
também apresentou possibilidades

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Fatecs oferecem 92 cursos no Provão Paulista

Primeiros estudantes aprovados via programa do Governo de São
Paulo contam sobre experiência de cursar faculdades públicas
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de cursos que não são tão comuns
no ensino superior. “Fui positiva-
mente surpreendido com o meu
curso e com as outras formações
que são oferecidas aqui na Fatec.
Muita gente ainda confunde as
Fatecs com as Etecs e, quando pas-
sei no Provão, minha mãe achou
que eu tinha sido aprovado para
um curso técnico. Ela já estava
feliz, mas quando expliquei que a
minha aprovação era para uma
faculdade pública, ela ficou ain-
da mais orgulhosa”, explica.

Louany Marina Pinto da Sil-
va, de 18 anos, está entre os es-
tudantes aprovados no Provão
que ingressaram no segundo se-
mestre de 2024 no curso de con-
trole de obras da Fatec Victor
Civita, na zona leste de SP. A es-
tudante reconhece na iniciativa
do Estado a possibilidade de re-
alizar seus sonhos. “O meu so-
nho é ter uma vida estável, mo-
rar sozinha, ter minhas coisas,
conquistar minhas coisas e ser
feliz. Com certeza, estar na Fa-
tec agora vai me ajudar muito,
porque conhecimento é tudo e eu
posso alavancar a minha carrei-
ra.” No Ensino Médio, Louany
frequentou a Escola Estadual
José Chediak, no Parque São
Lucas, zona leste de São Paulo. 

João Pedro Ribeiro, de 18
anos, também está matriculado
no segundo semestre do curso de
transporte terrestre da Fatec Ta-
tuapé. Ex-aluno da Escola Esta-
dual Carlos Gomes, também lo-
calizada na zona leste de SP, João
Pedro mora com a mãe e a avó,
lembra da festa das duas quan-
do elas souberam que ele foi apro-
vado para uma faculdade públi-
ca e exalta o trabalho da escola na
preparação para o Provão Paulis-
ta. “A escola era muito boa, com

bons alunos e bons profissionais,
que treinaram a gente para o ca-
minho do sucesso”, reconhece.

João Pedro deixa um recado
para os estudantes que farão a pro-
va neste ano. “O meu recado para
todos os estudantes de todas as
comunidades, da periferia, que vêm
de escolas estaduais, que sabem que
a gente tem uma vida mais compli-
cada e é mais difícil: estudem. Pode
parecer meio clichê, mas estudem,
porque é assim que a gente vai ga-
rantir um futuro melhor”, finaliza.

SSSSSEMANAEMANAEMANAEMANAEMANA

Engetec continua nesta sexta, 18, com duas palestras
A Semana da Engenharia e

Tecnologia (Engetec), promovida
pela Escola de Engenharia de Pira-
cicaba (EEP) continua nesta sexta-
feira, 18, com a realização de duas
palestras. A partir das 19h30 o
Prof. Sergio Luchiari vai falar so-
bre o tema Gestão de manutenção
aplicada à logística e na sequência
o Eng. Pedro Botene abordará o
tema Lean Healthcare: uma aborda-
gem para a melhoria de processos.
Todas as palestras serão realizadas
no salão nobre da Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba.

A semana é um espaço aber-
to para o diálogo entre acadêmi-
cos e profissionais de engenha-
ria, englobando diversas áreas
como Mecânica, Mecatrônica e
Produção e engloba a programa-

ção de aniversário de 55 anos de
fundação da EEP. A programação
completa pode ser acessada pelo
site https://www.eep.br/eventos .

Também hoje, 18, a partir
das 19h20, haverá a Defesa dos
TCCs dos alunos do curso de En-
genharia Civil na Biblioteca loca-
da no campus da Fumep. Esta ati-
vidade, ligada à Semana da Enge-
nharia Civil, é aberta ao público.

ONLINE - No sábado, 19,
haverá palestra online pelo You-
tube a partir das 8 horas, com o
Eng. Matheus Henrique Degas-
peri, tratando sobre Dinâmica
veicular e fabricação de protóti-
pos de competição sobre rodas
por meio do link https://www.
youtube.com/live/wbNcvue_K-s

Matheus Henrique Degasperi

é Engenheiro Mecânico, formado
pela EEP, possui conhecimento em
diversos processos produtivos em
manufatura aditiva e subtrativa,

proficiência em dinâmica veicular,
análises estruturais e fluidodinâmi-
cas e também possui experiência em
projetos CAD e CAE estruturados.

O professor Sergio Luchiari é graduado pelo Mackenzie
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O Pix é a principal forma de
pagamento e responde pela mai-
or parte do faturamento de me-
tade dos microempreendedores
individuais (Mei) do país. Segun-
do pesquisa realizada pelo Sebrae,
para 48% dos Mei, essa modali-
dade já recebe 51% ou mais de
todo o recurso movimentado na
venda de produtos ou serviços.

De acordo com o levanta-
mento, o Pix, lançado em 2020,
alcançou em menos de quatro
anos um estágio de quase uni-
versalização, sendo aceito atual-
mente por 97% dos Mei. Os pou-
cos empreendedores que ainda
não aderiram apresentam argu-
mentos como: receio de pagar im-
postos e taxas, medo de golpes, au-
sência de conta em banco ou o
não uso de aplicativos de ban-
cos, entre outras justificativas.

Além de revolucionar a for-
ma como os pequenos negócios efe-
tuam transações comerciais, o Pix

está estimulando a “bancarização”
dos Mei no país, defende o geren-
te de Serviços Financeiros do Se-
brae Nacional, Valdir Oliveira. “A
nossa pesquisa mostra que mais
da metade dos microempreende-
dores individuais (54%) já usam
a conta bancária da pessoa jurí-
dica da empresa na hora de rece-
ber os pagamentos via Pix”.

Para ele, esse é um aspecto
importante para a evolução dos mi-
croempreendedores individuais. “O
Pix se mostra um grande instru-
mento de bancarização dos Mei”,
justifica. “A facilidade de transa-
ção aproxima esse segmento das
movimentações bancárias e das
instituições financeiras, o que fa-
cilita o acesso a crédito, pois a fal-
ta de informações precisas sobre
a realidade financeira dos micro-
empreendedores individuais é a
maior barreira para que os ban-
cos avaliem melhor o limite de
crédito e o risco desses clientes”.

MMMMMEIEIEIEIEI

Pix representa principal fonte
de faturamento para quase 50%
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Edu Lobo de bem com seus 80 e poucos
Vai chegando esta épo-

ca, e começamos a ouvir
pessoas dizendo que o ano
voou, que o tempo tem pas-
sado num piscar de olhos. O
fato é que os segundos con-
tinuam durando o mesmo. A
variante, na realidade, está
em como nos colocamos na
dinâmica do cotidiano.

Para alguém que passou
dos 80 anos de idade e dos 60
de carreira, tempo poderia
ser um assombroso tabu.
Mas não é. Edu Lobo demons-
tra estar em dia com sua his-
tória e atento ao presente,
por mais que nem ele evite o
efeito do piscar de olhos.

"Não tenho o hábito de
ficar pensando no tempo
passado, embora ainda me
assuste com a incrível rapi-
dez de todas as horas", co-
menta. "Coisa dita pelos
mais velhos quando eu era
jovem, este é um susto que
acontece aos de mais idade.
Percebo o engano quando
vejo um de meus netos re-
clamando da mesma coisa."

E quando se trata de
tempo, as antigas glórias
podem virar o perigoso can-
to da sereia. Contudo, o can-
tor e compositor carioca
sabe preservar uma distân-
cia sadia. Revisita sua obra
sem escorregar na repetição
de si próprio.

Em 2023, lançou o álbum
'Oitenta', um merecido ace-
no à quilometragem vivida.
Pelo repertório, uma quilo-
metragem bem vivida. São
releituras de composições
suas, incluindo parcerias
(várias com Chico Buarque),
agora registradas com no-
mes de gerações diferentes.

"Um trabalho muito im-
portante", ressalta Edu, que
não costuma ouvir o que lan-
ça, assim como a esmagado-
ra maioria dos artistas. "Pas-
sei a ter contato com álbuns
que não ouvia há quarenta,
trinta anos. A relação ouvin-
te/trabalho se transforma
totalmente, pois você con-
segue uma relação bem mais

distante. Isso acaba sendo
fundamental para a escolha
do repertório."

Um processo de imersão
assim é como uma terapia
em que o terapeuta é você
mesmo.  "Foram muitas
surpresas que tive ao re-
encontrar  canções que
não ouvia há tantos anos
e por poder descobrir coi-
sas agradáveis. Enfim, por
poder me reconciliar com
alguns desses trabalhos."

Poetinha
Entre as faixas de 'Oiten-

ta' está 'Só Me Fez Bem', de
1962. A canção não é somen-
te uma conhecida da bossa
nova/MPB. Representa a vi-
rada de jogo na biografia de
Edu Lobo, um então estu-
dante de Direito na PUC-RJ.
Tornou-se seu grande parto
na cena musical. Pudera, afi-
nal é uma parceria com Vi-
nicius de Moraes!

"Eu tinha apenas 19 anos
quando me encontrei com o
Vinicius pela primeira vez.
Era uma reunião na casa de
amigos. O violão passava de
mão em mão, até que Vini-
cius me perguntou se eu ti-
nha um samba sem letra.
Depois da minha resposta
afirmativa, ele ainda me pe-
diu licença para escrever a
letra ali mesmo, na hora.
Você pode imaginar o que
representa para um jovem
rapaz se tornar, de repente,
parceiro de um grande poe-
ta, de quem eu conhecia não
só a letras, mas uma grande
parte de seus poemas?"

Dali a coisa engrenou.
Edu passou a frequentar as
chamadas "viniçadas", en-
contros de amigos que, se-
gundo ele, iam muito além
de música e bebida.

"Essas reuniões, sempre
capitaneadas pelo Vinicius,
foram importantíssimas para
toda a minha geração, porque
o que parecia festa era, na
verdade, um tempo de tra-
balho e aprendizado", conta.
"Estavam ali o Tom, o Lyra, o

Baden, o Oscar Castro-Neves,
o Luiz Eça. Os grandes mes-
tres ensinando aos garotos,
apesar das fartas doses de
uísque e de um elenco res-
peitável de garotas que cos-
tumavam aparecer."

O aprendizado surtiu
efeito. Edu Lobo cresceu na
carreira musical que se abria
como um portal desses de
filme de ficção. Trocou o Di-
reito pela prolífica veia para
belas composições. Tornou-
se ainda parceiro de outros
quilates, como Capinan, Al-
dir Blanc, Ruy Guerra e o já
citado Chico Buarque. Cra-
vou não só clássicos ('Pon-
teio', 'Arrastão', 'Beatriz'...)
como o próprio nome na
música brasileira.

Fim do ponteio
Foram anos e anos de

estrada empunhando o vi-

olão. Porém, há cerca de
15 anos, um acidente do-
méstico pôs fim à parce-
ria constante com o ins-
trumento. Edu Lobo preci-
sou rearranjar sua relação
com palco, mas o fez sem
maiores traumas.

"Desde que escrevi as
melodias das canções de 'O
Grande Circo Místico', desco-
bri que a composição feita
ao piano poderia ser bem
mais rica do que as que fiz
ao violão", conta, referindo-
se ao espetáculo de 1983.

"Meu violão", continua,
"sempre foi de acompanha-
mento, nunca de solo. Portan-
to, as melodias eram criadas
pela minha voz. Como todos
sabem, a voz é bem mais li-
mitada do que os dedos nas
teclas do piano. Então, é lógi-
co que a escrita ao piano pas-
sa a ser bem mais livre. Como
eu sempre desejei."

O músico carioca ainda
lista três exemplos gerados
a partir dessa liberdade cri-
ativa: "'Beatriz', 'Choro Ban-
dido' e 'Valsa Brasileira' não
poderiam ter sido compos-
tas usando violão e voz".

Desafiador mesmo tal-
vez seja o mundo externo
ao seu. Em novembro de
2023, ele comentou numa
entrevista que se fosse
pensar na vida, perderia a
vontade de fazer música.
Aproveitando a deixa, ques-
tionei-lhe se hoje em dia
tem conseguido se distrair.

"Quando me referi à vida,
queria falar especificamente
da política brasileira no pés-
simo momento em que se
encontra, com promessas

Nana Moraes

que sabemos que não serão
cumpridas, fake news, men-
tiras e traições", explica.

Dá para compreender
uma colocação assim vinda
de alguém com um histórico
de posicionamento. E tam-
bém dá para entender seu
desânimo - ninguém em sã
consciência aguenta mais a
baixaria que impera no pre-
sente contexto.

Outro ponto é que a
carreira de Edu Lobo emer-
giu numa época em que a
música tinha relevância
como meio de pensar. Algo
que foi se perdendo ao
longo das gerações. Hoje o
tipo de música priorizada
serve apenas como trilha so-
nora oca para ostentação,
imbecilidades e fofoca.

Quis saber como ele en-
xerga a relação público-mú-
sica-artista atual. "Não sei
exatamente como respon-
der a essa pergunta, só acho
que a relação público-artis-
ta de agora é bem menos in-
tensa do que no passado."

Esse "menos intensa"
abre um mar de possibilida-
des de significados, hein?
De qualquer forma, conten-
te, não parece estar com a
realidade digital que se im-
pôs a todas as carreiras.

"Pelo pouco que sei,
acho que os direitos dos
músicos que participam de
gravações não costumam ser
pagos, o que é um grande
absurdo. Tenho ouvido tam-
bém que o destino dos CDs
físicos está em vias de aca-
bar. Então, não posso dizer
que as novas notícias me ale-
gram de alguma forma."

Orgulho enorme
Cada período exige esfor-

ços específicos. Com ou sem
violão no palco, à moda antiga
ou surfando por entre platafor-
mas de streaming, Edu Lobo
simplesmente segue.

'Oitenta' soa robusto o
bastante para maturar com
a calma que uma obra
pede. A imersão do cantor
e compositor por sua dis-
cografia mostra que a bos-
sa se renova, tal qual ele
mesmo. Datado, portanto,
fica quem quer ou não tem
mais saco pra coisa.

Para alguém que pas-
sou dos 80 anos de idade e
dos 60 de carreira, tempo
virou tempero. Ao menos
para esse lobo do cancio-
neiro popular brasileiro,
que logo mais sobe ao pal-
co do Sesc Piracicaba.

Se haverá um próximo
disco ou se 'O itenta' en-
cerra a lista dos tantos lan-
çamentos de Edu Lobo,
ninguém sabe. Nem ele.

"Só sei que me sinto
bem com a vida que eu te-
nho. Tenho um enorme pra-
zer em lidar com música, não
só como compositor, mas
também como ouvinte. Me
sinto em paz com tudo isso
e um enorme orgulho por ter
sempre feito as escolhas que
desejei. Sempre."

SERVIÇO
Edu Lobo no Sesc Piracicaba
Sábado (19), 20h, Ginásio
Músicos do quarteto: Ita-
mar Assiere (piano), Sidi-
el V ieira (contrabaixo),
Jurim Moreira (bateria) e
Mauro Senise (sopros)

Nana Moraes
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No Dia do Médico, celebra-
do hoje (18), a Unimed Piracica-
ba, por meio de seu presidente
Carlos Joussef e diretores da Co-
operativa, parabeniza os mais de
mil médicos cooperados e creden-
ciados que, diariamente, dedi-
cam-se à saúde e ao bem-estar
dos mais de 200 mil beneficiários
da cidade e região. A instituição,
que investe, constantemente, em
formação continuada para o corpo
clínico, tecnologia e inovação, des-
taca a importância da humaniza-
ção no atendimento, fortalecen-
do o elo profissional-paciente.

“Desde 2012, temos traba-
lhado, incansavelmente, para
fortalecer a Cooperativa e garan-
tir as melhores condições aos nos-
sos médicos”, disse o dirigente.

Nos últimos anos, a Unimed
Piracicaba tem acompanhado as
tendências da medicina para inte-
grar tecnologias avançadas aos
seus serviços, proporcionando
uma experiência mais completa e
ágil tanto para equipes quanto para
beneficiários. Entre as soluções
implementadas estão a recepção
digital – Saúde sem Papel, telerra-
diologia, telemonitoramento, tele-
reabilitação, telemedicina – Eins-
tein Conecta, telepsicologia, assis-
tente virtual Malu e autoatendi-
mento na Imagenologia e nos
prontos atendimentos Adulto e da
Criança do Hospital Unimed.

“A modernização do parque
tecnológico é uma prioridade,
evidenciando o compromisso da
Cooperativa com a vanguarda

no campo da saúde. Além dis-
so, investimentos significativos
estão sendo canalizados para a
adequação estrutural do Hospi-
tal Unimed, como o Ambulató-
rio de Especialidades, projeto
pioneiro. O espaço tem foco no
pós-alta, com agendamento de
reavaliações para pacientes que
recebem alta hospitalar de diver-
sas especialidades, garantindo o
acompanhamento nos primeiros
meses pós-tratamento e mitigan-
do possíveis reinternações”.

Em andamento, encontram-se
as obras do Centro de Prevenção,
Reabilitação e Terapias, próximo ao
Parque da Rua do Porto. Com pre-
visão de entrega para o segundo
semestre do ano que vem, a nova
área terá mais de 8,5 mil metros
quadrados e oferecerá serviços
de psicologia, fisioterapia, nutri-
ção, terapias e educação física.

“Não tenho dúvidas de que

MMMMMEDICINAEDICINAEDICINAEDICINAEDICINA

Unimed Piracicaba investe
em tecnologia e humanização
Novos serviços otimizam atuação de médicos, além da satisfação de beneficiários;
Diretoria da Cooperativa cumprimenta os mais de mil médico cooperados
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este será o maior centro de cuida-
do e promoção de saúde do interi-
or do Estado”, completou Joussef.

Considerando a necessidade
da expansão dos serviços, a Uni-
med Piracicaba investe na amplia-
ção com a construção de um novo
complexo hospitalar: mais leitos,
incluindo área de oncologia asso-
ciada à hemodiálise, além de aten-
dimento VIP, centro cirúrgico e
salas de recursos multifuncionais.

Outro projeto importante é a
implantação de um pronto aten-
dimento exclusivo para crianças,
em um prédio anexo ao complexo
hospitalar da Cooperativa. “Já em
construção, o espaço contará com
consultórios, apartamentos, salas
de espera, observação, medicação
e procedimentos, além de brin-
quedoteca. A proposta é oferecer
um ambiente acolhedor e adequa-
do ao público infantil”, revelou.

O presidente também desta-

ca a implantação do Centro de Di-
agnóstico por Imagem no prédio
do PAI (Posto de Atendimento
Infantil), na avenida Independên-
cia, que abrangerá exames de to-
mografia, ressonância, raio-x, ul-
trassom, mamografia e endosco-
pia, descentralizando alguns ser-
viços para proporcionar maior
comodidade aos beneficiários.

“Este ano, inauguramos, no
antigo Centro Administrativo, na
rua do Rosário, um espaço para o
telemonitoramento e a medicina
domiciliar, reforçando o compro-
misso da Instituição em oferecer um
atendimento abrangente e acessível
aos pacientes que necessitam de as-
sistência personalizada. Implanta-
mos também postos de atendimen-
to na Acipi, em Santa Teresinha, no
Distrito Industrial Uninorte e na
Aedip (Associação das Empresas do
Distrito Industrial Unileste de Pira-
cicaba)”, finalizou o dirigente.

Hospital Unimed Piracicaba e Centro Administrativo da Cooperativa

Com o objetivo de agregar co-
nhecimento com ênfase no atendi-
mento e acompanhamento de situ-
ações de risco e violações de direi-
tos, territorialização das demandas
e articulação intersetorial e socio-
assistencial, a Secretaria Municipal
de Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads) promove encontros
de capacitação para profissionais
do SUAS, que atuam nos Centros
de Referência Especializado de As-
sistência Social (Creas) e em Equi-
pes de Proteção Social Especial de
Média Complexidade (Epsemcs). O
primeiro encontro foi realizado on-
tem, 16/10. Os próximos acontecem
nos dias 30/10, 06 e 13/11 e 04/12.

Anterior às capacitações, os
sociólogos da Smads Fernando
Camargo e Fernanda Souza rea-
lizaram encontros focais nas uni-
dades de atendimento dos Creas
e Epsemcs. Neste período foram
feitos momentos de escuta e re-
flexão para identificar as poten-
cialidades e pontos de atenção em
relação ao trabalho social reali-
zado nos serviços. Para isso, foi
utilizada a metodologia análise
SWOT, com o objetivo de identifi-
car forças, oportunidades, fraque-
zas e ameaças para a elaboração de
propostas estratégicas de enfren-
tamento das questões vivenciadas
no cotidiano do trabalho social.

Durante o primeiro dia de ca-
pacitação houve alinhamento con-
ceitual da Proteção Social Especial
no SUAS e suas competências; de-
volutiva da análise SWOT e abor-
dagem sobre a definição, objetivos
e impactos esperados no Paefi (Ser-
viço de Atendimento Especializado
a Famílias e Indivíduos), que ofere-
ce nos Creas e Epsemcs, apoio, ori-
entação e acompanhamento a famí-
lias e indivíduos em situação de ris-
co social ou com direitos violados.

O Creas oferta o Serviço de
Proteção e atendimento especializa-
do a famílias e indivíduos, por meio
de apoio, orientação e acompanha-
mento, contribuindo com a inclusão
das famílias nos serviços públicos,
de acordo com suas necessidades e
com o fortalecimento no desempe-
nho da sua função protetiva, pre-
servando a integridade e autono-
mia dos usuários, para o rompimen-
to de padrões violadores de direitos.

Os próximos encontros abor-
darão a metodologia do trabalho
social no Paefi (Serviço de Atendi-
mento Especializado a Famílias e
Indivíduos); instrumentais técni-
cos operacionais do Paefi; a rela-
ção do trabalho social ofertado nos
Creas, com a defesa de direitos
humanos e encontro anual dos ser-
viços de Proteção Social Especial
de média e alta complexidade.

Divulgação

Encontros serão realizados até o mês de dezembro

SUASSUASSUASSUASSUAS

Profissionais participam de
encontros de capacitação
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Santa Casa de Piracicaba realiza,
hoje, homenagem Dia do Médico
Hospital celebra a dedicação dos médicos em cerimônia especial, valorizando
a empatia e o compromisso com os pacientes; evento será um café da manhã

FFFFFUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMO

Defasagem salarial na saúde
é tema de reunião com
presidente da Câmara

Neste 18 de outubro, a Santa
Casa de Piracicaba realizará uma
cerimônia em homenagem aos mé-
dicos oferecendo um café da ma-
nhã especial, destacando o traba-
lho essencial desses profissionais.
Os 380 médicos do Corpo Clínico
serão os protagonistas deste even-
to que busca valorizar a dedicação
e o cuidado com os pacientes.

A homenagem é uma tradi-
ção na Santa Casa, fruto do esfor-
ço conjunto da Mesa Diretora, Di-
retoria Clínica, Diretoria Técnica
e Pastoral da Saúde. Alexandre
Valvano Neto, provedor da insti-
tuição, afirma: “Queremos exaltar
o empenho de profissionais que
aliam o conhecimento à tecnolo-
gia para transformar o saber em
assistência, amor e vida.” Ele des-
taca o aspecto humano da medi-
cina, que vai além da ciência.

Vanda Petean, administrado-
ra da Santa Casa, reforçou que a
homenagem é baseada no respeito

mútuo. Ela lembrou que os médi-
cos são fundamentais para os re-
sultados positivos da instituição,
que realiza mais de 22 mil atendi-
mentos mensais e atende pacientes
de Piracicaba e outras 25 cidades,
que compõem o DRS-10 (Departa-
mento Regional de Saúde). “A ho-
menagem se baseia em sentimen-
tos cultivados diariamente em uma
relação de trabalho respeitosa.”

O diretor clínico, Amando
Camargo Cunha Jr., enfatizou a
importância da medicina huma-
nizada, que combina avanços
técnicos com empatia. “A empa-
tia e a harmonização na prática
médica têm um impacto direto
no bem-estar psicológico e emo-
cional do profissional. E é dessa
forma que nossa equipe busca
atuar dentro da assistência mé-
dico-hospitalar,” afirmou, ressal-
tando que: “Nosso compromisso
com o cuidado humanizado
transforma vidas todos os dias.”

Divulgação

Amando Cunha Junior é diretor clínico da Santa Casa de Piracicaba

Na manhã desta quinta-fei-
ra (17), representantes da coor-
denação da Atenção Básica (AB)
e de Saúde Bucal da Secretaria
Municipal de Saúde se reuni-
ram com o presidente da Câma-
ra Municipal de Piracicaba,
Wagner Alexandre de Oliveira,
o Wagnão (PSD), para discutir
a defasagem salarial dos profis-
sionais da saúde no município.

Segundo os servidores, essa
defasagem dificulta a fixação de
médicos e dentistas, prejudican-
do a qualidade da assistência à po-
pulação. Um dos principais pon-
tos abordados foi o salário dos mé-
dicos especialistas, que gira em
torno de R$ 9.000 mensais. Esse
valor é inferior ao praticado em
cidades vizinhas, o que leva mui-
tos profissionais a buscarem opor-
tunidades em outros municípios.

No caso dos dentistas, com a
progressão salarial, muitos vão al-
cançar o teto de R$ 25.500, pre-
visto para janeiro de 2025. “Isso
pode fazer com que muitos peçam
demissão, já que outras cidades

Wagnão assumiu um compromisso de discutir
reajuste com próximo gestor municipal

Samuca Miazaki

oferecem salários mais atrativos”,
afirmou Wagnão. Além disso, dis-
cutiu-se a diferença entre os salá-
rios pagos em Piracicaba e em ci-
dades próximas, como Campinas,
onde, segundo os profissionais, o
teto do Executivo será de até R$
37.500, e Americana, R$ 32.000.

O presidente da Câmara se
comprometeu a discutir a situação
com o próximo gestor, especialmen-
te no que se refere aos vencimentos
dos especialistas. “É difícil fixar um
especialista ganhando R$ 9.000,
enquanto em cidades vizinhas eles
recebem até R$ 18.000”, ressaltou.

Uma possível solução seria
a criação de um projeto de lei
que permita reajustes anuais,
dentro do teto salarial de R$
25.500 previsto para servido-
res a partir de janeiro de 2025.

“Piracicaba sempre teve
uma tradição de bons salários na
saúde, mas agora estamos per-
dendo para municípios vizinhos.
Precisamos avançar e garantir
que essas vagas sejam preenchi-
das com qualidade”, concluiu.

O Conselho Municipal de Saú-
de de Piracicaba realizará no próxi-
mo dia 29 de outubro, terça-feira,
mais uma reunião ordinária. O even-
to ocorrerá no Prédio Anexo da Câ-
mara de Vereadores, no 2º andar,
Sala de Reuniões, com a primeira
chamada marcada para às 19h.

QQQQQUALIFICAÇÃOUALIFICAÇÃOUALIFICAÇÃOUALIFICAÇÃOUALIFICAÇÃO

Conselho de Saúde se reúne para discutir ações contra hanseníase
A ordem do dia inclui o

pronunciamento da presidente
do conselho, Paulo Henrique
Soares, e dos conselheiros ins-
critos. A pauta principal da
reunião será a “Qualificação
das Ações de Hanseníases em
Piracicaba”, tema de grande

relevância para a saúde públi-
ca do município. A reunião é
aberta ao público e reforça o
compromisso do Conselho Mu-
nicipal de Saúde com a transpa-
rência e a melhoria das ações de
combate e prevenção de doenças
como a hanseníase, que afeta di-

retamente a qualidade de vida
da população.  O Conselho
Municipal de Saúde de Piracica-
ba é uma entidade responsável
por propor e fiscalizar políticas
públicas de saúde no município,
sendo uma ponte entre a socie-
dade civil e o poder público.
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Rede de Proteção à Mulher
foca em campanha para
combate à violência
Rede de Prevenção, Atendimento e Proteção à Mulher, nesta quarta (16), debateu ações
para a campanha “21 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência Contra as Mulheres”

As ações e atividades a serem
desenvolvidas em âmbito munici-
pal ao longo dos “21 Dias de Ati-
vismo pelo Fim da Violência Con-
tra as Mulheres”, campanha que
acontece entre os dias 20 de no-
vembro e 10 de dezembro em di-
versos cantos do Brasil com o in-
tuito de sensibilizar e conscienti-
zar a população sobre o tema, fo-
ram discutidas em reunião da Rede
de Prevenção, Atendimento e Pro-
teção à Mulher, que aconteceu na
tarde desta quarta-feira (16), na
Câmara Municipal de Piracicaba.

Durante a reunião da Rede -
que congrega representantes de
diversos órgãos públicos munici-
pais e estaduais e organizações da
sociedade civil -, ficou decidido
que as propostas de ações de cu-
nho educativo, cultural e infor-
mativo a serem desenvolvidas
pelos membros serão centraliza-
das em uma agenda única, a fim
de facilitar a participação do
maior número de pessoas e dar
mais visibilidade à campanha.

“Estamos construindo uma
agenda para falarmos sobre essa
temática e buscarmos alternati-
vas para reparar e reduzir a vio-
lência à qual as mulheres estão
expostas, como por exemplo vio-
lências físicas, psicológicas, sexu-
ais, morais, patrimoniais ou ou-
tras. Queremos uma agenda úni-
ca para divulgarmos as diferen-
tes atividades, as diferentes or-
ganizações que estão sendo feitas
em diferentes lugares. Queremos
ter essa agenda de forma organi-
zada para que um maior número
de pessoas possa conhecer e par-
ticipar das atividades”, disse Rai
de Almeida (PT), vereadora e Pro-
curadora Especial da Mulher da
Câmara Municipal de Piracicaba.

Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, vere-
adora e Procuradora-Adjunta Es-
pecial da Mulher da Câmara, de-
fendeu que as atividades também
devam contemplar a população
da zona rural de Piracicaba.

“Nós temos uma zona rural
imensa, enorme em tamanho.
Cerca de 90% do município é ru-
ral. Lá existem distritos, sítios,
com caseiros, caseiras, e até mes-
mo loteamentos irregulares, com
várias mulheres que não conse-
guem muitas vezes acessar esses
serviços de proteção e combate à
violência. Muitas vezes elas nem
sabem que há essa Rede, não sa-
bem o que é um Cram (Centro de
Referência de Atendimento à Mu-
lher). Nós vamos, portanto, pro-
por um mapeamento de alguns
locais em que possamos ir e levar
essas informações”, destacou.

Reuniões descentralizadas -
Além da construção de uma agen-
da unificada de atividades para os
“21 Dias de Ativismo pelo Fim da
Violência Contra as Mulheres” e de
tratarem de diretrizes organizaci-
onais para as comunicações da
Rede, os membros também dis-
cutiram a possibilidade de ações
e de reuniões futuras em outros
locais que não apenas a Câmara.

“O objetivo dessa descentrali-
zação é levar a informação sobre a
violência contra a mulher, os ca-
nais de denúncia, onde essa mu-
lher pode ser atendida, quais os
serviços que nós temos disponíveis
em nosso Município para a comu-
nidade. É chegar, por exemplo, em
um local onde haja uma incidência
de casos para tratar do tema. Essa
é a importância e o principal moti-
vo dessas ações descentralizadas”,
disse Fabiana Menegon, presiden-

te do Conselho Municipal da Mu-
lher e coordenadora do Cram.

Os diversos Cras (Centro de
Referência de Assistência Social)
existentes no município foram co-
locados à disposição como possí-
veis locais para a realização des-
tas reuniões, como forma de am-
pliar pontos de contatos e de tra-
zer mais pessoas e instituições
para as discussões do grupo.

“Os Cras são espaços que
contam, principalmente, com a
participação de mulheres. Nós es-
tamos neste momento de forma-
ção das comissões locais de assis-
tência social, majoritariamente
formadas por mulheres. Conside-
ro que eles sejam espaços férteis
para essa discussão e para a cons-
cientização sobre a temática da vi-
olência contra as mulheres”, disse
Euclidia Fioravante, secretária
municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social de Piracicaba.

Durante o encontro, foi ainda
discutida a possibilidade de que
dados sobre violência contra a mu-

lher, oriundos de diversas fontes,
como órgãos de segurança pública,
saúde e educação sejam centraliza-
dos e tratados pela Vigilância Socio-
assistencial da Smads (Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social), que conta com
um observatório social para dar mai-
or visibilidade a estas informações a
fim de subsidiar o desenvolvimento
de políticas públicas específicas.

Participaram da reunião da
Rede de Prevenção, Atendimento e
Proteção à Mulher representantes
da Procuradoria Especial da Mu-
lher da Câmara, do Conselho Mu-
nicipal da Mulher, do Cram, das
Secretarias Municipais de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social, de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, de Educação, de Saúde e de
Governo, além do Conselho Tute-
lar, do Departamento Regional de
Saúde, da Polícia Militar, da Guar-
da Civil Metropolitana, do Fundo
Social de Solidariedade, da Ong
Caphiv e da Associação de Famíli-
as de Rotarianos de Piracicaba.

Reunião da Rede de Prevenção, Atendimento e Proteção
à Mulher aconteceu na tarde desta quarta-feira (16), na
Sala B do Prédio Anexo da Câmara Municipal de Piracicaba
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Prefeitura inicia primeiros
serviços para pavimentação
em concreto

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes), ini-
ciou na tarde de quarta-feira (16)
os primeiros serviços para a se-
gunda fase da pavimentação em
concreto da avenida Primeiro de
Agosto, na Vila Rezende. Para não
prejudicar o trânsito, as obras se-
rão feitas em etapas. A equipe
atua, no momento, com terraple-
nagem no trecho entre a passare-
la de pedestres e a entrada do via-
duto Francisco Jesuíno Avanzi
(Chicão), no sentido São Pedro -
Piracicaba, como forma de prepa-
rar o solo para a aplicação do con-
creto. O acesso ao viaduto está blo-
queado, enquanto as demais fai-
xas da avenida Primeiro de Agos-
to estão livres para o trânsito.

Aos motoristas, é orientado
que evitem o trecho, utilizando
rota alternativa, fazendo o con-
torno por dentro do bairro Algo-
doal, utilizando o acesso para a
rua Emílio Bertozzi e seguindo
pela rua Nossa Senhora de Lour-
des, avenida Francisco de Souza,
rua José Soledade, avenida Ba-
rão de Valença e avenida Mario
Dedini. O trecho total que será
atendido pelo novo pavimento tem
cerca de 900 metros, compreen-
dendo da passarela de pedestres
próxima da empresa ArcelorMit-

tal até a avenida Mario Dedini, no
sentido São Pedro – Piracicaba.

FASE 1 – A avenida Primei-
ro de Agosto, no sentido Piraci-
caba – São Pedro, foi contempla-
da pelo pavimento em concreto,
na fase 1, em cerca de 800 me-
tros da via, no trecho que com-
preende do entroncamento da ave-
nida Juscelino Kubitschek até a
passarela de pedestres. Com fluxo
de veículos de cerca de 15 mil/dia,
a via apresentava problemas cons-
tantes no pavimento há décadas.

O PUC (Pavimento Urbano
em Concreto) tem alta durabilida-
de, além da garantia de, no míni-
mo, 20 anos contra danos causa-
dos pelos impactos no pavimento,
tornando-se uma alternativa du-
rável, com vida útil prolongada,
econômica, eficiente e segura.

Além da maior durabilidade, o
pavimento em concreto diminui o
custo com manutenção de veículos
e a possibilidade de ocorrência de
acidentes, agiliza o trânsito e dimi-
nui a poluição, pois não deforma
quando há aceleração, frenagem e
provas de cargas dos veículos, além
de necessitar menor interferência de
manutenção preventiva e corretiva.

Os serviços integram o pa-
cote de recuperação dos pavi-
mentos das vias que estão da-
nificados e vai beneficiar cerca
de 258 km em toda a cidade.

A equipe atua, no momento, com terraplenagem no
trecho entre a passarela e a entrada do viaduto Chicão

Divulgação
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Comitês e Agência PCJ na França para
aperfeiçoar gestão de recursos hídricos
Visita de estudos de cinco dias incluiu a participação em assembleia mundial de organismos de bacias hidrográficas; trata-se do Projeto InterAgências

Divulgação

Reunião na sede da Agência de Loire-Bretagne, na França

Entre os dias 7 e 11 de outu-
bro, representantes dos Comitês
PCJ e da Agência das Bacias PCJ
(Rios Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí) realizaram uma missão in-
ternacional na França. A visita
de estudos, organizada no âm-
bito do Projeto InterAgências, in-
cluiu atividades na Bacia do Loi-
re-Bretagne e a participação na
Assembleia Geral da Rede Inter-
nacional de Organismos de Ba-
cias Hidrográficas (RIOB).

A delegação contou com Ser-
gio Razera, diretor-presidente da
Agência das Bacias PCJ; Denis
Herisson da Silva, secretário-exe-
cutivo dos Comitês PCJ; Alexan-
dre Vilella, coordenador da Câ-
mara Técnica de Monitoramento
Hidrológico (CT-MH); Paulo Ti-
nel, coordenador-adjunto da CT-
MH e presidente do Conselho De-
liberativo da Agência PCJ; e My-
lena Oliveira, presidente do Co-
mitê PCJ Mineiro (CBH-PJ1) e 1ª
vice-presidente do PCJ Federal.
Razera, Silva e Vilella participa-
ram da visita de estudos à Bacia
do Loire-Bretagne, enquanto Ti-
nel e Mylena se uniram ao grupo
na Assembleia Geral da RIOB.

“Foram cinco dias para co-
nhecer, na prática, algumas ações
desenvolvidas na região do Loi-
re-Bretagne, desde estações de

tratamento de água, estações de
monitoramento de qualidade, es-
tações de alerta, entre outras.
Conhecer também a forma como
eles estão se organizando, plane-
jando e executando ações, visan-
do maior resiliência frente às
mudanças climáticas. Depois de
60 anos praticando a gestão des-
centralizada e participativa, os
franceses têm muitos resultados
a nos mostrar e foi isso que fomos
buscar e aprender para fazer aqui,
nas Bacias PCJ, um trabalho cada
vez melhor”, destacou Razera.

O Projeto InterAgências é fru-
to de um acordo internacional fir-
mado em 2019 entre a Agência das
Bacias PCJ, a Agevap (Associação
Pró-Gestão das Águas da Bacia
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul)
e a Agência de Água Loire-Bretag-
ne. O principal objetivo dessa coo-
peração é promover o intercâmbio
de experiências e aprimorar a ges-
tão integrada de recursos hídricos.

O Escritório Internacional da
Água (OIEau), que coordena as ati-
vidades, iniciou em agosto a tercei-
ra fase do projeto. Nesta nova eta-
pa, as discussões giram em torno
de temas prioritários para as três
agências parceiras: o futuro da
Gestão Integrada de Recursos Hí-
dricos nas bacias, as ferramen-
tas práticas necessárias para en-

frentar mudanças como a dispo-
nibilidade hídrica e os riscos de-
correntes da mudança climática.

Embora as regiões envolvidas
enfrentem desafios específicos,
todas compartilham a necessida-
de de revisar e atualizar os méto-
dos de gestão hídrica para res-
ponder às transformações climá-
ticas e ao uso crescente dos re-
cursos. A visita técnica foi orga-
nizada dentro desse contexto, com
o objetivo de abordar esses desafi-
os sob diferentes perspectivas.

A programação da missão co-
meçou na segunda-feira (7), com

um diálogo com a Agência de Água
Loire-Bretagne. Ao longo do dia,
os representantes da PCJ partici-
param de apresentações e mesas-
redondas sobre temas como a co-
brança pelo uso da água e as estra-
tégias para lidar com a estiagem.

Na terça-feira (8), o grupo vi-
sitou o pântano de Palluau e uma
instalação de abastecimento de
água potável na Ilha Aucard. Já
na quarta-feira (9), a delegação
participou da Assembleia Geral da
RIOB, em Bordeaux, que teve como
pautas principais a escassez hídri-
ca e a adaptação às mudanças cli-

máticas, com destaque para a im-
portância da governança na ges-
tão dos recursos ao nível de bacia.

Na quinta-feira (10), o grupo
realizou uma visita de campo à re-
gião rural de Saint Léonard de
Noblat, em Haute-Vienne, onde foi
apresentado um acordo de resili-
ência hídrica. Para encerrar a mis-
são, na sexta-feira (11), a comitiva
participou das celebrações dos 60
anos da Lei das Águas na França,
evento que incluiu palestras sobre
o modelo de governança das agên-
cias de água, o impacto das mu-
danças climáticas e as perspectivas

para as políticas de gestão hídrica.
“Foram dias de intensos de-

bates e trocas de experiências, de-
dicados a entender como a região
da bacia do Loire-Bretagne está
lidando com gestão dos recursos
hídricos, especialmente às mu-
danças climáticas – que é urgen-
te em todo o mundo - e de como
trazer a expertise dos franceses,
seja na área de gestão e/ou tec-
nologia, para incorporar ao pla-
nejamento de ações dos Comitês
PCJ, considerando a realidade da
nossa bacia hidrográfica”, con-
cluiu Denis Herisson da Silva.

Nos próximos dias 29 e 30
de outubro será realizado na Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP) o Semi-
nário de Ecofisiologia Florestal -
do conceito à prática. O objetivo é
abordar como a Ecofisiologia Flo-
restal rege as tomadas de decisões
na produção de florestas planta-
das e na restauração florestal.

Os temas serão apresentados
por pesquisadores e profissionais
do setor florestal que comparti-
lharão conceitos e exemplos prá-

AAAAAGRONOMIAGRONOMIAGRONOMIAGRONOMIAGRONOMIA

Esalq realiza Seminário
de Ecofisiologia Florestal

ticos de como as interações fisioló-
gicas definem estratégias visando
maior sustentabilidade de planti-
os florestais e florestas nativas.

Podem participar profissio-
nais do setor florestal, técnicos
agrícolas e florestais, estudantes
de graduação e pós-graduação.
As atividades serão realizadas
das 8 às 17 horas, no departa-
mento de Ciências Florestais da
Esalq. Mais informações e ins-
crições: https://www.ipef.br/
eventos/evento.aspx?id=568.

NNNNNOOOOOVVVVVAAAAA P P P P PINAINAINAINAINACOCOCOCOCOTECTECTECTECTECAAAAA

Grupo Caipiras do Plein Air celebra 12 anos de arte
A Nova Pinacoteca Munici-

pal Miguel Dutra abre hoje (18),
às 19h30, a exposição Caipiras
Plein Air Celebra 12 Anos de Arte
Inspiradora. A mostra conta com
18 trabalhos feitos ao ar livre,
com a reprodução de paisagens,
sob olhares únicos. A visitação
pode ser feita até 03/11. A entra-
da é gratuita. As obras apresen-
tam técnicas de óleo sobre tela,
carvão sobre papel, acrílica sobre
tela, aquarela, escultura em pa-
pietagem e patchwork quilt.

Os Caipiras do Plein Air é um
grupo que há 12 anos vem prati-
cando a pintura ao ar livre. Em Pi-
racicaba, os artistas são amantes
da natureza e se reúnem nas ma-
nhãs de sábado, em pontos turísti-
cos da cidade e região para dar vida
às suas telas. Utilizando de tinta,
cavaletes e pincéis conferem perso-
nalidade às suas artes, que no de-
correr dos anos, resultaram em re-
conhecimento nacional, com a vin-
da de renomados pintores de di-
versas partes do país. A presença e
ação do grupo desperta o interesse
pela arte, entre crianças e adultos
que assistem a pintura ao ar livre.

Parte desse reconhecimen-
to pode ser vista em exposições
feitas pela cidade, em lugares
diversos como no Fórum de Pi-
racicaba, no Teatro Municipal

Dr. Losso Netto, na EEP (Esco-
la de Engenharia de Piracica-
ba), no Clube de Campo de Pi-
racicaba e no Clube Cultural e
Recreativo Cristóvão Colombo.

Entre os artistas que terão
os trabalhos expostos na Nova
Pinacoteca, estão: Sonia Barros,
José Diniz, Fe Provinciatto, Ivâ-
nia Tanaka, Vera Gutierrez, Sil-
via Dionísio, Guida Aversa, José
Caravita, Gracia Nepomuceno,
Carlos Valério, Marcos Nozella
Gil, Celito Norte, Elaine Parra,
João Benatti, Cleusa Piton, Nel-
son Nepomuceno, Maria Gobet
e Fernanda Nepomuceno.

SERVIÇO
Exposição Caipiras Plein
Air, 12 Anos de Arte Inspira-
dora. Abertura dia 18/10, às
19h30, na Nova Pinacote-
ca Miguel Dutra, localizada
no Parque do Engenho
Central, em frente à passa-
rela Pênsil. Visitação até
dia 03/11, de terça-feira a
domingo e feriados, das 9h
às 17h. Entrada gratuita. In-
formações: (19) 3412-3770.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Escultura em papietagem e patchwork quilt
feita por artista do Caipiras Plein Air

Divulgação



A14
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 18 de outubro de 2024

VVVVVICENTINOSICENTINOSICENTINOSICENTINOSICENTINOS

A vocação de servir e transformar vidas
Para o segundo vice-presidente da SSVP Brasil, Jean de Morais Araújo, ser vicentino é mais que uma simples atividade voluntária

Ser vicentino é promover a dignidade humana por meio da caridade e do serviço aos mais necessitados

Divulgação

A Sociedade de São Vicente
de Paulo (SSVP) é uma organiza-
ção católica mundial, dedicada a
promover a dignidade humana
por meio da caridade e do serviço
aos mais necessitados. Mas, afi-
nal, quem são os vicentinos? Qual
o papel desses homens e mulhe-
res na sociedade, e o que os moti-
va a se dedicar a essa missão?

O QUE SIGNIFICA SER
VICENTINO? - Segundo o 2º
Vice-presidente da SSVP Brasil,
Jean de Morais Araújo, ser vicen-
tino é mais que uma simples ati-
vidade voluntária. “Ser vicentino
é a condição que tenho de colocar
em prática a fé da minha religião,
baseada nos Evangelhos de Nos-
so Senhor Jesus Cristo”, explica.
A SSVP oferece a oportunidade
de viver essa fé de forma concre-
ta, por meio da caridade e do ser-
viço constante aos mais pobres.

Para Jean, a definição de
um vicentino está intrinseca-
mente ligada ao compromisso
com a espiritualidade e com a
prática do Evangelho. “Não é ape-
nas um ato filantrópico; é viver o
Evangelho de forma plena.”

VALORES E PRINCÍPIOS
DOS VICENTINOS - A vida de
um vicentino é guiada por valores
como vocação, fé, caridade, e bus-
ca pela santificação pessoal. Esses
pilares fundamentam o trabalho da
SSVP, que tem como missão prin-
cipal o resgate da dignidade hu-
mana. Além disso, a organização

tem independência jurídica e ad-
ministrativa, com uma hierar-
quia própria, mas segue fielmente
os princípios da Igreja Católica.

QUEM PODE SER VICEN-
TINO? - A SSVP é aberta a ho-
mens e mulheres de boa vontade,
que compartilham da fé católica e
desejam praticar a caridade. No
entanto, a participação como mem-
bro pleno é reservada àqueles que
seguem os princípios da Igreja,
com restrições a pessoas de outras
religiões ou que estejam envolvi-
das com sociedades secretas.

A FÉ E A ESPIRITUALI-
DADE NA VIDA DO VICEN-
TINO - Para os vicentinos, a fé e a
espiritualidade são inseparáveis.
“Imitar a vida e o serviço de Jesus
Cristo é o que nos move”, ressalta
Jean. O trabalho social realizado
pelos vicentinos não é visto como
um simples ato de assistência, mas
sim como um chamado a seguir o
exemplo de Cristo, vivendo a cari-
dade em sua forma mais pura.

AS AÇÕES E O IMPACTO
DOS VICENTINOS - A princi-
pal atividade dos vicentinos é a vi-
sita domiciliar às famílias assisti-
das, um gesto de proximidade e
apoio que visa resgatar a dignida-
de e proporcionar melhores con-
dições de vida. Essa prática, pre-
sente desde a fundação da SSVP,
é o centro do trabalho vicentino,
mas outras atividades surgem
conforme as necessidades locais.

“O impacto social da SSVP

é imensurável”, afirma Jean.
“Através de nossa atuação
constante, conseguimos trans-
formar a vida dos mais neces-
sitados, promovendo a digni-
dade humana e ajudando-os a
se tornarem cidadãos plenos.”

MOTIVAÇÃO E TRANS-
FORMAÇÃO PESSOAL - A
motivação para se tornar vicentino
é muito pessoal, mas Jean destaca
que a vontade de ajudar e a neces-
sidade de agir diante das injusti-
ças e da pobreza são fatores que
movem muitos. “Para mim, ver as
dificuldades das pessoas e sentir a
impotência diante delas foi o que
me motivou a entrar para a SSVP.”

Além de transformar a vida
dos atendidos, o trabalho vicenti-
no também impacta profundamen-
te os próprios membros. “Ser vicen-
tino é ser chamado por Deus para
a prática da caridade. Esse traba-
lho transforma o vicentino em to-
dos os aspectos, tanto na esfera
pessoal quanto comunitária.”

O DIA A DIA DE UM VI-
CENTINO - Apesar de parecer
complexo, o dia a dia de um vi-
centino é simples. Segundo
Jean, “são necessárias apenas
quatro horas semanais para ser
um bom vicentino: duas horas
para as reuniões da Conferên-
cia e duas horas para visitas ou
atividades determinadas.” No
entanto, a rotina pode variar
para aqueles que ocupam cargos
administrativos na organização.

Os desafios são muitos,
desde a necessidade de união
entre os membros até a adapta-
ção às mudanças da sociedade,
mas as alegrias também são
inúmeras. “A maior alegria é
poder causar mudanças na vida
de quem precisa, promovendo
famílias inteiras e crescendo en-
quanto ser humano”, diz Jean.

A IMPORTÂNCIA DA
FORMAÇÃO CONTÍNUA -
Para manter seu dinamismo e
capacidade de adaptação, a
SSVP incentiva a formação con-
tínua de seus membros. ”É pre-
ciso estar sempre preparado para
enfrentar os desafios e as no-
vas realidades”, explica Jean. O
aprimoramento de habilidades
e o aprofundamento da espiri-

tualidade são essenciais para
que a organização siga viva e re-
levante no mundo atual.

CONEXÃO COM A SSVP
E A COMUNIDADE - A SSVP
oferece uma estrutura sólida
para o trabalho vicentino, garan-
tindo que todos os membros te-
nham voz e participação dentro
da organização. As reuniões, vi-
sitas, e eventos proporcionam a
conexão entre os membros e a co-
munidade, criando um ambiente
de fraternidade e colaboração.

HISTÓRIA PESSOAL:
UM EXEMPLO DE DEDICA-
ÇÃO - Jean compartilha sua
própria trajetória como vicenti-
no, iniciada em 1991, quando foi
convidado por um confrade para
participar de uma reunião. Des-

de então, sua vida foi transfor-
mada pela experiência vicentina.
”Cresci e me desenvolvi como
pessoa e vicentino. Conheci ami-
gos, formei vínculos e me tornei
padrinho de muitos. Ser vicenti-
no é uma dádiva, que me trans-
formou em todos os sentidos.”

———
Departamento de Comu-
nicação - SSVP Brasil –
Sociedade de São Vicen-
te de Paulo em Piracica-
ba - Conselho Central de
Piracicaba – Rua Viscon-
de do Rio Branco nº
1442 – Fone (19) 3422-
6147 - Conselho Central
Norte de Piracicaba – Rua
Dona Santina nº 300 –
Fone (19) 3421-3622
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Uma década do Coral Celeste Porvir, em Piracicaba
Fotos: Divulgação

Alessandra Bueno é a pianista do Grupo Vocal Celeste Porvir

A música como fator de integração

O Grupo Vocal Celeste Porvir é um conjunto musical masculino da IPB

Adolpho Queiroz

A tradição musical das igre-
jas presbiterianas tem como base
a hinologia trazida ao Brasil por
missionários norte-americanos
no século XIX. Os hinos mais ca-
racterísticos dessa tradição es-
tão no hinário Salmos e Hinos. 
A música na igreja tem um papel
importante, pois pode transmi-
tir emoções, criar atmosferas e
conectar as pessoas com
Deus. Por isso, é importante que
a música seja conduzida por al-
guém capacitado e comprometi-
do com a adoração a Deus. 

Além dos hinários, a igreja
pode utilizar composições novas
e contemporâneas para a litur-
gia e culto. A igreja também
pode investir na formação de
músicos, do canto coral, bandas,
conjuntos, orquestras, quarte-
tos, musicalização infantil, en-
tre outros.  O uso dos hinários
incentiva o estudo da música,
de partituras, de leitura musi-
cal, o solfejo e o canto coral. 

Tratava-se de um fenôme-
no musical herdeiro do período
da reforma Protestante, que
adota o cântico congregacional,
ou seja, as músicas eram reali-
zadas com a participação da
congregação, cantadas em lín-
gua vernácula, entoadas em
uníssono (todos em uma só
voz), ou em quatro vozes: o es-
tilo coral (WANDERLEY, 1977).

10 ANOS DE ATIVIDA-
DES - O Grupo Vocal Celeste Por-
vir é um conjunto musical mas-
culino, presbiteriano que canta a
4 vozes hinos tradicionais do pro-
testantismo histórico. Embora a
maioria dos integrantes sejam
presbiterianos o grupo é Inter de-
nominacional, visto que membros
de qualquer denominação cristã
pode participar do Grupo. Canta-
mos também músicas folclóricas
e populares, Piracicaba que eu
adoro tanto, O Rio de Piracica-
ba, Caçador de mim e outras, fa-
zem parte do nosso repertório.

Temos feito apresentações em
diversas igrejas, hospitais, espaços
públicos e associações filantrópicas,
em Piracicaba e outras cidades pelo
Brasil, como Campinas, America-
na, Santa Bárbara do Oeste, Limei-
ra etc..., sempre levando conosco
e divulgando nossa cidade, a
querida Noiva da Colina. Nos-

sas apresentações são transfor-
madas em vídeos e postadas nas
redes sociais, pelo Brasil e pelo
mundo, tendo apresentações com
mais de 5.000 visualizações. O gru-
po foi idealizado e formado pelo
presbítero René Ribeiro da Silva,
que é o seu Líder, há 10 anos.

SÃO INTEGRANTES DO
GRUPO: 1º. Tenor - Jorge dos
Santos Ferreira, 2º. Tenor - Dou-
glas Paiva e Valter Ruooco, Barí-
tono - Joel Navarro e Antônio C.
Fischer. Baixo - Carlos Guima-
rães e René Ribeiro da Silva, Pia-
nista – Alessandra Bueno.

Regina Célia Lopes Campelo

Este trabalho tem como
tema a Educação Musical
nas Igrejas Presbiterianas
do Sínodo Rio de Janeiro.
Meu envolvimento como
membro desta comunidade
me permitiu verificar, desde
o início, a importância da
música como veículo da
evangelização. Como musi-
cista, tive minha formação
fortemente marcada pelas
práticas musicais da Igreja.
Meu início de aprendizagem
se deu na Igreja Presbiteria-
na e a partir desta experiência
pude desenvolver meus co-
nhecimentos musicais tendo
chegado ao Programa de Pós-
graduação em Educação Mu-
sical do Conservatório Brasi-
leiro de Música. Meu interesse
de pesquisa está voltado para
as práticas musicais da Igreja
e mais especificamente para
os processos de ensino-
aprendizagem da música que
ocorrem neste grupo. Esse in-
teresse foi despertado por
uma crença da comunidade
religiosa que me pareceu
precisar ser investigada. Esse
grupo, embora invista muito
em suas práticas musicais,
não reconhece a importância
do processo de educação
musical que ocorre nela.

Buscando investigar as
práticas musicais da IPB e os
processos de musicalização a
elas associados, este trabalho
apoiou-se numa metodologia
de pesquisa de campo com
observação não participante
das práticas musicais, entre-
vistas e questionário realiza-
dos com representantes da
comunidade. Observamos os
ensaios de oito coros, seleci-
onados segundo um critério
que garantisse a representati-
vidade e suficiência da amos-

tra. As entrevistas abordaram
temas relativos à formação
musical, à vivência musical nos
coros, à importância e o papel
do coro na Igreja Presbiteriana
do Brasil e a relação entre a prá-
tica coral e o processo de ensi-
no-aprendizagem da música.

O nosso interesse não foi
discutir, em toda a sua ampli-
tude, os conceitos de educa-
ção musical e musicalização.
Ao contrário, queríamos abor-
dar essa temática a partir de
um viés particular, o que nos
permitiu avançar na reflexão
acerca de nosso objeto: o coro
como dispositivo musicaliza-
dor na comunidade religiosa
da Igreja Presbiteriana.

Destacamos os textos de
Penna (1990) e Merriam, cita-
do por Arroyo (1990) que fo-
ram usados neste trabalho,
onde notamos a distinção pro-
posta por estes autores entre
as definições de educação
musical e musicalização. Para
Penna educação musical re-
fere-se à escrita musical, co-
nhecimento e leitura de pau-
ta, e a musicalização está li-
gada à apreensão de conhe-
cimentos de várias manifesta-
ções culturais, não sendo pos-
sível sua realização fora de
um contexto sócio-cultural.

Já Merriam não pensa que
exista uma diferença tão sig-
nificativa entre educação mu-
sical e musicalização, consi-
derando que ambas podem
ser realizadas, também, fora
da escola formal, sendo a ex-
periência do aluno fator de
grande importância dentro do
contexto educacional. Neste
trabalho estaremos adotando
uma posição semelhante à de
Merriam, ao focalizarmos o
nosso objeto de estudo: o pro-
cesso de ensino-aprendiza-
gem da música no contexto da
Igreja Presbiteriana do Brasil.

Discutimos, também, a re-
lação entre os aspectos formais
e não-formais da educação
musical. O que nos interessa é
pensar as características de
cada um desses aspectos e,
sobretudo, a sua articulação em
um processo de ensino-apren-
dizagem musical concreto.

Partimos de uma situação
de fato, encontrada habitual-
mente em diferentes contextos
institucionais, e que diz respei-
to à maneira de se tomar es-
ses dois aspectos da educa-
ção musical: o formal e o não
formal. No contexto de educa-
ção musical da Igreja Presbi-
teriana, verificamos uma im-
portante crença dominante de
que as vivências musicais ali
não desempenham papel mu-
sicalizador significativo.

Podemos já antecipar que
essa crença se associa a uma
outra que afirma a separação
entre ensino formal e não for-
mal de música. Gostaríamos de
refletir sobre este fato, o que nos
obriga a discorrer um pouco
mais acerca do que se entende
por aspectos formais e não-for-
mais da educação musical.

Vemos a educação for-
mal, como processo educaci-
onal que se dá dentro da es-
cola, tendo padrões e normas
que são seguidas pelos pro-
fessores nas aulas, cronogra-
mas das matérias, avaliações
e provas. A música não foge
destes critérios e nas aulas
são dadas noções de leitura
de pauta, ritmo etc. A educa-
ção não formal, por sua vez,
não tem cronogramas oficiais,
como nas escolas formais,
mas segue critérios próprios
da comunidade em que ela é
vivenciada. É o que ocorre
com a folia de reis, escolas de
samba e outros grupos em que
a música é aprendida, seguin-
do normas de ensino que têm

funcionado, fazendo com que a
transmissão de conhecimentos
se perpetue. Devemos pensar
então que estes aspectos for-
mais e não formais se fundem,
dizendo que educação musical
é um conjunto de conhecimen-
tos de diversas culturas e que
não se pode “delimitar”, a prio-
ri, numa sala de aula o que se-
ria melhor para se aprender.

Depois de analisarmos os
textos de Conde e Ne-
ves, (1984-1985), Costa  (1984-
1985), Santos (1986), Scha-
fer (1970), Martins (1985),
Beyer (1995), Candau (1984),
Oliveira  (1992), que definiam
educação musical e musicali-
zação, educação formal e edu-
cação não formal, não encon-
tramos uma justificativa para a
manutenção de uma clara dife-
rença e separação entre esses
aspectos. Pensamos que a dis-
tinção entre estes termos é tão
tênue que não é possível deli-
mitar a separação. Pensamos
ainda, que estas definições se
fundem, no contexto musical
que trabalhamos. Acreditamos
ser necessário encontrar um
ajuste nas instituições de en-
sino entre os aspectos formal
e não formal, pois só assim
obteremos um maior proveito
de tantos conhecimentos.

No âmbito da Igreja Refor-
mada, sabemos que a música
desempenhou importante pa-
pel educacional. A Reforma foi
a ponte usada para quebrar o
abismo entre a Igreja e o povo,
e a estratégia para fixação do
texto bíblico foi a música. Lu-
tero, como grande teólogo fez
a tradução da Bíblia para a lín-
gua vernacular. Mas mesmo
realizando este trabalho, os
textos não eram entendidos.
Usou, portanto, a paráfrase que
era a explicação dos trechos
bíblicos através de compara-
ção bem simples, sem alterar

seu sentido principal. Este co-
nhecimento chegava à comu-
nidade de forma inteligível.

Deve-se destacar que a
fixação que Lutero preten-
dia aconteceu quando, bri-
lhantemente,  co locou os
textos já traduzidos em mú-
sicas da época como o can-
to gregoriano, músicas fol-
clóricas e populares, fazendo
a Igreja cantar. Estas músicas
já conhecidas, que falavam
tanto ao coração e ao enten-
dimento do povo, f izeram
com que o aprendizado dos
textos religiosos se desse de
forma rápida e completa.

Na situação atual da IPB
encontramos uma prát ica
musical diversificada. Além
do coro, outros grupos na
Igreja Presbiteriana do Bra-
sil, têm também uma função
musicalizado rã e são eles:
Equipe de Louvor, Coral In-
fantil, Banda Jovem e Or-
questra de Câmara. Entretan-
to, o coro foi o nosso ponto
principal de estudo, quando
analisamos o trabalho dos
regentes nos ensaios dos
seus respectivos coros e de
como começaram o seu tra-
balho como músicos da IPB.

Tratamos, também, de
três questões importantes que
surgiram destas entrevistas
que são as seguintes: (a) Qual
a função do coro?; (b) O coro
musicaliza?; (c) A formação
acadêmica influência na atu-
ação do regente? E por último
analisamos o questionário
que foi distribuído a regentes
de coros de adultos e crian-
ças, líderes e componentes de
grupos e Equipe de louvor e
alunos do Curso de Bacharel
em Música Sacra do STPRJ,
que é uma estatística sobre a
situação da música e músicos
do Sínodo Rio de Janeiro da
Igreja Presbiteriana do Brasil.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SR. BENEDICTO DOS SANTOS
FILHO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Lazara Palmi-
eri dos Santos.  Era filho do Sr.
Benedicto Antonio dos Santos
e da Sra. Oscarlina Soares de
Oliveira, falecidos. Deixou as fi-
lhas: Vilma Aparecida Palmieri
dos Santos casada com José
Benedito Leme; Maria Cristina
dos Santos Cassemiro casada
com Ocimar Aparecido do Ama-
ral Cassemiro; Joceli dos San-
tos Soares casada com João
Baptista Soares Neto. Deixa
ainda netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu veló-
rio ocorreu ontem na sala Safi-
ra do Memorial Metropolitano
de Piracicaba das 07:30 as
14:30 horas, onde houve a ce-
rimônia de homenagens pós-

tumas também no Memorial
Metropolitano de Piracicaba. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HEITOR GEVARTOSKY fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 95 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Erminia
Morales Gevartosky. Era filho
do Sr. Alberto Gevartosky e da
Sra. Anna da Silva, falecidos.
Deixa os filhos: Iria Marisa Ge-
vartosky, Marina Gevartosky
Torrezan viúva de José Aguinal-
do Torrezan, Heitor Gevartosky
Filho casado com Luciana Se-
gatti Gevartosky, Fernando Ge-
vartosky casado com Andreza
Maria do Nascimento Gevar-
tosky, Marilda Gevartosky. Dei-
xa netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-

tamento deu-se ontem as
16:30 horas, saindo a urna do
Velório---_do Parque da Res-
surreição – Sala A, seguindo
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM JOÃO PEDRO SORIA
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 22 anos de
idade e era filho do Sr. Marcio
Fernando Soria e da Sra. Eva
Rodrigues Soria, falecida. Dei-
xa demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00 horas saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 02, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

GUARDA CIVIL: SR. JOÃO
FRANCISCO DA SILVA BUENO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jose da Silva Bueno
e da Sra. Maria Cardoso da Sil-
va, era casado com a Sra. Ma-
ria Antonia Andrezza Bueno;
deixa os filhos: Flaviano da Sil-
va Bueno e Fernando da Silva
Bueno, falecido. Deixa irmãs,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EUNICE IGNEZ MODOLIN
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 95 anos, filha dos fina-

dos Sr. Jorge Modolin e da Sra.
Dosolina Modolin. Deixa sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 10h00 do Velório Memorial
de São Pedro/SP, sala 01, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.
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Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

HIDRAULICA J.S IND. E COM. DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
LTDA EPP Torna público que requereu junto a SIMAP - Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura e Meio Ambiente a Renovação da
Licença de Operação para a atividade de fabricação de artefa-
tos de material plástico para uso na construção, exceto tubos e
acessórios, localizado na Estrada José Francisco Perez Gonzalez
km 06, bairro Glebas Califórnia no Município de Piracicaba – SP.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2024.

PROCESSO N.º 930/2024
A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interes-
sados, que está aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor
Preço por item, para aquisição de carnes bovina, suína, de frango, peixe e deriva-
dos, destinados à Merenda Escolar.
Os envelopes de proposta e habilitação deverão ser entregues no dia 08 de novembro de 2024
às 09h00 na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255,
sendo que a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no
horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes e
ainda solicitá-lo através do e-mail mombuca@uol.com.br.
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (0xx19)
3488-6262. Mombuca, 17 de outubro de 2024. Prefeito Municipal.

Luiz Tarantini

- “Óia só”, se “voismecê” ga-
nhasse um real a cada vez
que se lembra de mim, já es-
taria rico.

- “Larga deu homi”, me erra.
Rsrsrsrsr!

- A sua “réiva” vai virar do-
ença!

- O XVZÂO agora está total-
mente voltado as eleições
dos novos conselheiros e
para o novo presidente.

- Os mesmos joguinhos de
“esconde-esconde” que
acontecem em todas as elei-
ções continuam.

- O único que já anunciou
candidatura e que está a
todo vapor na campanha é
Wilson Trindade.

- O “garoto sorriso”, capri-
cha nas ferramentas eleito-
rais com vídeos, banners e
mensagens de Whatsapp.

- Só não apresentou “nin-
guém” para ser seu vice-pre-
sidente.

- Na próxima terça feira dia
22/10, o candidato “sorri-
dente” estará no programa
“Passe de Letra” da TV Me-
tropolitana para falar sobre
sua candidatura.

- Os outros possíveis candi-
datos ainda não bateram o
martelo para buscar votos
dos conselheiros.

- Rodolfo Geraldi sinaliza
com possível tentativa da
reeleição e Luís Beltrame
que nos microfones da TV
Metropolitana anunciou
sua pré-candidatura, agora
está silencioso.

- O que muda nesta eleição,
é se caso Wilson Trindade
não esmoreça e nem se do-
bre a propostas de “compo-
sição”, teremos após muitos
anos, novamente disputa
por votos em urna.

- Esse formato deveria estar

no estatuto do clube como
“obrigatório”, e caso não ti-
ver nomes para disputa, o
presidente do conselho de-
liberativo assumiria o clube
até convocar novas eleições.

- Essa coisa de “aclamação e
composição” já deu o que
tinha que dar. Não funcio-
na, ficou viciado!

- Gilson Kleina teve seu
nome ventilado por “al-
guém” nestes últimos dias
para assumir o comando
técnico do XV.

- Total falta de respeito do
o atual treinador Leandro
Samarone e com todos os
verdadeiros torcedores do
Nhô-Quim.

- Chega de tanta “falação”,
essas atitudes só prejudi-
cam o já frágil XV de Piraci-
caba, frágil no financeiro, no
futebol e nos que se diz em
“amigos”.

- Outro nome que está ago-
ra “na rádio peão” é que Van-
derlei Luxermburgo estaria
assumindo o clube como
SAF.

- Que o “profexô” está visi-
tando Piracicaba corriquei-
ramente isso é fato, tem ne-
gócios aqui na cidade, mas
assumir o clube é algo que
precisa ser estudado e pri-
meiramente “confirmado”.

- Ah essas eleições, apare-
cem tantas notícias “extra-
ordinárias” nessa época, que
bom seria se os projetos
para reerguer o clube fos-
sem tão criativos como tais
“informações”.

- Vamos esperar a conver-
sa com Rodolfo Geraldi e
com Wilson Trindade, se-
mana que vem daremos
um parecer.

- Quem viver verá!

- Até semana que vem, “eita
como nóis gosta desse
time”.

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e
apresentador do programa “Passe de letra” pela
Rádio Difusora AM 650, repórter e chefe da equi-
pe de esportes nas transmissões dos jogos do
XV pela veterana AM 650, colunista de A Tribu-
na Piracicabana, gestor comercial e apaixona-
do pelo XVZÂO, “sem querer ser dono dele”.
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UBS São Pedro realiza
festa para crianças
Iniciativa trouxe um clima de alegria e descontração para o local, ajudando
a aliviar o nervosismo que muitas crianças sentem ao visitar o médico

PPPPPEDAGOGIAEDAGOGIAEDAGOGIAEDAGOGIAEDAGOGIA

Estudantes da Creche Octávia
realizam atividade de vivência

Os alunos da Creche Octávia
Pardi Schiavon participaram recen-
temente de uma atividade educati-
va que os levou a explorar o ambi-
ente ao redor da escola. Acompa-
nhadas pelas professoras, as cri-
anças caminharam até um super-
mercado próximo, em uma experi-
ência repleta de descobertas.

Durante o percurso de apro-
ximadamente 600 metros, as
professoras aproveitaram para
mostrar às crianças como as le-
tras e palavras estão presentes
em diversas situações cotidia-
nas. Elas aprenderam sobre as
placas de trânsito, letreiros co-
merciais e marcas no solo, enten-
dendo a importância das letras
no funcionamento da cidade.

A atividade foi planejada

A Unidade Básica de Saú-
de (UBS) do bairro São Pedro
proporcionou uma surpresa
para as crianças que passaram
por atendimento pediátrico. A
médica responsável, Laurisa,
preparou uma ação inusitada,
nesta quarta-feira (16), compa-
recendo às consultas vestida
como a personagem ‘Pequena Se-
reia’ e distribuindo bolas de pre-
sente para os pequenos pacientes.

A iniciativa trouxe um cli-
ma de alegria e descontração
para o local, ajudando a aliviar
o nervosismo que muitas crian-
ças sentem ao visitar o médico.
Segundo os relatos de pais pre- A iniciativa trouxe um clima de alegria e descontração para o local

Divulgação

sentes, o gesto não apenas en-
cantou as crianças, mas também
tornou a experiência mais leve para
as famílias que utilizam os servi-
ços de saúde da rede municipal.

Essa não foi a primeira vez
que Laurisa surpreendeu os pa-
cientes com uma ação do tipo. Em
outras ocasiões, como durante o
Natal e as festas juninas, ela tam-
bém se vestiu com trajes temáti-
cos, sempre com o objetivo de tra-
zer um pouco mais de alegria ao
atendimento. A médica é conhe-
cida por seu empenho em trans-
formar o ambiente da UBS em
um espaço mais acolhedor e me-
nos temido pelos pequenos.

A atividade foi planejada para estimular a curiosidade
e o senso de observação dos pequenos

Divulgação

para estimular a curiosidade e o
senso de observação dos peque-
nos, além de promover a intera-
ção entre eles e o ambiente urba-
no. Ao chegar ao supermercado,
as crianças participaram de uma
nova etapa da vivência: a pesqui-
sa de preços e a compra de itens
necessários para uma atividade
prática. Mais tarde, elas utilizaram
os produtos comprados para fa-
zer um bolo em sala de aula, com-
pletando uma jornada de apren-
dizado divertida e educativa.

A experiência reforçou a
importância de atividades ex-
ternas no desenvolvimento
cognitivo e social das crian-
ças, proporcionando uma ma-
neira interativa de aprender
sobre o mundo ao seu redor.

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador Professor Geraldo
solicita reformas no asfalto
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Vereadora Vanessa Botam apresenta sete indicações

Na 30ª Sessão Ordinária da
Câmara Municipal de Rio das Pe-
dras, segunda-feira (14), o verea-
dor Geraldo José dos Santos, co-
nhecido como Professor Geraldo
(PSD), apresentou quatro indica-
ções com foco em melhorias de in-
fraestrutura e segurança viária.

Entre as solicitações, Profes-
sor Geraldo pediu a remoção de
vegetação que está comprometen-
do a visibilidade dos motoristas na
Rua Quintino Bocaiúva, especial-
mente para aqueles que acessam a
via a partir da Rua Dr. Mário Ta-
vares. O vereador também solici-
tou a poda de galhos de uma árvo-
re localizada na Rua Nove de Ju-
lho, nas proximidades do número
592, no Bairro Bom Jesus II.

Além disso, o vereador reite-
rou a Indicação Nº 337/2024, que
solicita reparos urgentes no as-
falto da Rua Pedro Angelo Pioto,

Durante a 30ª Sessão Ordi-
nária da Câmara Municipal de
Rio das Pedras, segunda-feira
(14), a vereadora Vanessa Stocco
Botam (PL) apresentou sete im-
portantes indicações, voltadas
para melhorias em diferentes áre-
as da cidade. Entre as principais
solicitações, Vanessa pediu a aqui-
sição de um caminhão limpa fos-
sa, destinado a atender os bairros
que ainda não possuem rede de
coleta de esgoto. A medida bus-
ca garantir condições sanitárias
adequadas para essas regiões.

A vereadora também solicitou

o fornecimento de Equipamentos
de Proteção Individual (EPIs) aos
trabalhadores do Programa Bolsa
Família Rio-pedrense, criado pela
Lei Municipal nº 3.267/2023,
conhecido como “Frente de Tra-
balho”. O objetivo é assegurar a
proteção e segurança dos parti-
cipantes durante as atividades.

Outra questão levantada
por Vanessa foi a regularização
dos imóveis no bairro Vitório
Cezarino, popularmente conhe-
cido como Sem Terra. Muitos
terrenos têm duas casas cons-
truídas, exigindo o desmembra-

mento das áreas. Entretanto, al-
guns moradores enfrentam difi-
culdades financeiras ou burocrá-
ticas para concluir o processo. A
vereadora sugeriu estudos para
viabilizar essa regularização.

Além disso, a vereadora soli-
citou a reforma do Velório Muni-
cipal, incluindo a instalação de
aparelhos de ar-condicionado em
todas as salas, para melhorar as
condições de uso do espaço.

Outras indicações destacadas
foram o pedido de aumento da fre-
quência da coleta de lixo nos bair-
ros rurais, com a instalação de li-

xeiras adequadas; a construção de
um Pronto Socorro Municipal
equipado para atendimento 24
horas por pediatras; e a implemen-
tação da Muralha Digital, um sis-
tema de monitoramento em pon-
tos estratégicos da cidade, com o
objetivo de coibir a criminalidade.

As indicações reforçam o
compromisso de Vanessa Botam
com a melhoria da infraestru-
tura e dos serviços públicos de
Rio das Pedras, visando aten-
der às necessidades da popula-
ção em áreas essenciais como
saúde, segurança e saneamento.

no trecho entre a Rua Natal Luiz
Martin e a rotatória de entrada
da cidade pela Rodovia Nelson
Caproni, no Bairro Conjunto Ha-
bitacional Vitória Perim Cezari-
no. O estado do asfalto nessa
área tem sido motivo de preocu-
pação para os moradores e moto-
ristas que trafegam pela região.

Por fim, Professor Geraldo pro-
pôs que a Prefeitura, por meio do
Departamento de Trânsito, crie com
urgência uma entrada alternativa
na Rodovia Nelson Caproni. A nova
via ligaria diretamente a rodovia à
Rua Luiz Delfini, no Conjunto Ha-
bitacional Vitória P. Cezarino, me-
lhorando o fluxo de veículos e fa-
cilitando o acesso ao bairro.

As indicações apresentadas
reforçam o empenho do verea-
dor em promover melhorias nas
condições urbanas e na segu-
rança do trânsito da cidade.
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Vereador Bé Cecote solicita
instalação de lombada

Na 30ª Sessão Ordinária da
Câmara Municipal de Rio das Pe-
dras, realizada na segunda-feira
(14), o presidente da Câmara, vere-
ador Sérgio Roberto Cecotte, conhe-
cido como Bé Cecote (PP), apresen-
tou uma importante solicitação.

Bé Cecote fez uma indica-
ção ao departamento responsá-
vel solicitando a instalação de

uma lombada na Rua Américo
Tobaldini, número 149, no Bair-
ro Luis Massud Coury, nas
proximidades do Posto de Saú-
de. A medida visa melhorar a
segurança do trânsito na re-
gião, principalmente em uma
área com grande fluxo de veí-
culos e pedestres, incluindo pa-
cientes que frequentam o posto.

Divulgação Divulgação

VACINAÇÃO CONTRA RAIVA
Nesta sexta-feira (18) e na
segunda-feira (21) haverá
vacinação contra raiva na
Praça da Bíblia. A vacina
será apl icada em cães e
gatos e é necessário o uso
de coleiras e guias ou de
gaiolas. Para receber a va-
cina, cães e gatos precisam
ter mais de 4 meses e estar

com mais de um ano desde
a última dose. A vacinação
ocorrerá pela manhã, das 9h
às 10h30 e à tarde, das 14h
às 15h. Quem não puder tra-
zer os animais e precisar
levar as vacinas, deve trazer
um compartimento térmico
adequado para manter a va-
cina na temperatura correta.

PASSEIO CULTURAL
O Espaço Amigo do bairro
como Serra incansavelmente
busca inserir suas crianças e
adolescentes nas diversas
formas de ações culturais e
educativas. Desta vez, eles
foram até Piracicaba e pude-
ram conhecer alguns pontos
da cidade que envolvem cultu-
ra e conhecimento. Os passei-

os incluíram o Museu da Água,
Engenho Central, Salão inter-
nacional de Humor e a nova
Pinacoteca. Passeios e ativi-
dades como estas garantem
sempre o constante interesse
dos atendidos pelo projeto por
mais cultura e educação, além
de estimular a amizade entre
eles e fortalecer os laços.

Divulgação Divulgação

INCÊNDIO CONTROLADO
Um princípio de incêndio em
madeiras acumuladas na ga-
ragem de uma casa no bair-
ro Bela Vista foi controlado
pela Defesa Civil de Rio das
Pedras. Menos de cinco mi-
nutos após ser notificada, a
equipe da Prefeitura já estava
no local onde apagou o incên-

dio que estava ainda no come-
ço, mas poderia se alastrar
pela casa e por casas vizi-
nhas. Logo após as viaturas
do Corpo de Bombeiros de Pi-
racicaba chegaram à ocorrên-
cia mas apenas garantiram
que tudo estava sob controle
e sem risco de novos focos.

RODOVIA JULIO BASSO
Nesta quarta-feira (16) o De-
partamento de Trânsito de
Rio das Pedras refez a sina-
lização de solo no acesso à
Rodovia Julio Basso. Foram
feitas manutenções nas fai-
xas de pedestres e lomba-
das, dando mais segurança

aos motoristas e pedestres
que usam a região. A obra já
vem dar uma estrutura me-
lhor ao local que em breve
receberá um novo supermer-
cado que deve gerar aumen-
to na quantidade de trânsi-
to de carros pela região.

Na 30ª Sessão Ordinária da
Câmara Municipal de Rio das
Pedras, na segunda-feira (14)o,
o vereador Jeandre Deive Ron-
cato, conhecido como Nabuco
(PSDB), apresentou quatro Pro-
jetos de Lei e uma indicação.

Entre os projetos, o PL 49/
2024 propõe a instituição do “Dia
do Evangélico” no calendário ofi-
cial do município. Já os PLs 46/
2024 e 47/2024 tratam da deno-
minação de ruas. O primeiro no-
meia a Rua 11 do Loteamento Re-
sidencial de Interesse Social Jar-
dim Ouro Fino como Rua Cristina
Taranto Paris, localizada no Bair-
ro das Palmeiras. O segundo pro-
jeto denomina a Rua 07 (Sete), lo-
calizada no Bairro Santa Maria III.

Outro destaque é o PL 48/
2024, que sugere a denominação
da Concha Acústica de Rio das
Pedras como “Trio Rio das Pe-
dras”, uma homenagem ao grupo
musical da cidade. Além dos proje-
tos de lei, Nabuco apresentou uma
indicação solicitando a instalação
de uma canaleta na esquina en-
tre a Rua José Betim e a Rua Eu-
clides Guidolim, visando melho-
rar o escoamento de águas pluvi-
ais e evitar alagamentos no local.

A sessão destacou o empe-
nho do vereador em propor me-
lhorias para o município, com
iniciativas que contemplam tan-
to a infraestrutura quanto o re-
conhecimento de datas e figu-
ras importantes para a cidade.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Vereador Nabuco apresenta
quatro PLs e uma indicação
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Prefeitura de Rio das Pedras faz Festa do Dia das Crianças
A tradicional Festa do Dia das

Crianças de Rio das Pedras será
realizada no domingo (20), no Es-
tádio Municipal Massud Coury.
Organizado pela Prefeitura, o
evento contará com diversas se-
cretarias municipais e promete um
dia repleto de diversão para cri-

anças e famílias da cidade, das 8h
às 13h, com entrada gratuita.

Entre as atrações já confir-
madas estão brinquedos inflá-
veis, cama elástica, jogos espor-
tivos, além de shows e apresen-
tações musicais com artistas lo-
cais. Haverá também distribui-

ção gratuita de pipoca, sorvete,
lanches e doces para o público.

Uma das novidades deste ano
é a presença de pôneis e cavalos,
com os quais as crianças poderão
interagir e tirar fotos. Outro desta-
que do evento será a participação
especial da cantora Mara Maravi-

lha, ícone dos anos 80, que promete
entreter tanto as crianças quanto
os pais com uma dose de nostalgia.

A Festa do Dia das Crianças
é aberta a toda a população e tem
como objetivo proporcionar um
dia de lazer e integração entre
as famílias de Rio das Pedras.


